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«riu.-mime, | ou nuzunuuo 

As confissões 
religiosas 

Quem impm'nialmente 
prelemlesee estudar o estu- 
pendo lnovnnento que tem 
seguido n lunnunidmle _pura 
aguentar em bases solidas 
o colossal edificio da:; sua.»- 
ideias religiosas, teria de, 
como Christo, que arrebata- 
do ao alto da niontzmlm por 
Satauaz viu rolar a seus pés 
o mundo inteiro, n'um só 
momento omnpulsar n his- 
toria. do liumanidadee pres- 
entar-lhe o s  are.—mos mais 
íntimos. » .. “. 

Quem; porém, com 'um 
poder nobrenaturm, poderá. 
d'um so golpe de vista e só 
com um feixe de luz vor a 
historia do passado, a mi— 
seria do presente e u heca- 
tnmho do futuro ? 

Ninguem. A infinita li— 
mitação do espírito humano 
perante os in no meraveie l'u— 
clores nnturnes e Sociales, 
eneerruda em tão estreitos 
lilllititHS, nunca permittira 
dar um às absorventes as- 
pirações do espirito huma- 
no. nem (zoneentl 'z'i, sequer, 
um voo alem do campo que 
Deus vedon un homem. 

D'alii a necessidade im— 
prosrindivel de nas suas 10- 
cnihruções insanos o espírito 
iiunmnu sómente usar de 
dados parentes-'., elementos 
rudimentmes e imperfeitos, 
paraoliegar ao seu almejado 
lim—a verdade—. 

As multiplas e varia- 
die.—sima? fórums porque os 
homens manifestam os seus 
sentimentos religiosos con— 
n-etismn—se n'uum só pala— 
vrai—religião. 

Serie ininterrupta de 
factos, a que elmnmremos 
phenomenon religiosos, l'un— 
tor socio! d'umu complexi- 
dade extrema, ella tem de- 
si—inpeulmdo na humanida— 
de os papeis mais contradic- 
toi—ins e extruordiunrios. 

radicou; noolá a perseguição 
porque o primeiro crente 
d'umnreligião novo é n pri— 
meiro hereje da velha reli— 
i:'io, mais alem o heroe que 

ãa-de assombrar o mundo 
com o seu nim-Lyrio; em se— 
guida mais perseguiçõesr. . . 
a lucta l'rutrioidu. . . . e ii- 
nal mente n guerra universal. 
E n'este mal esboçado ona- 
dro, em que pareoe que, o 
mal predomina, quantas te- 
las. se perdem no dôr, quan— 
tas'e'popêus se rasgam na 
crença ! . 

Hmnens de pena epa- 
luvru, cuja vida passeou eo— 
mo no mar passa em DOI— 
tes luan-entos a ba'roa silen- 
oiosu deixando apos si um 
rastro pin-»splaoresueute, lu- 
minoso, uanto terão dito & 
están-iptu? E tudo iodo não 
pa,-seara d'um pallida eu— 
saio ao lado do sublime pa- 
pel que a religião tem de- 
sennpenlxado. 

Não admira, pois, que 
independentemente de tudo 
quanto se aponte. ello se te— 
nha rudioudo de tal lnudo 
que não lia nenhum lio— 
inein que não tenho. uma 
religião. Pode ser este ou 
nquelle Deus; pode ter este 
ou aquella nome; isto são 
questões secundmvias; o es- 
sencial "é 'na lianlguma noi- 
sa que o nen—oem donsidera 
superior a su, e que res— 
peita. e ama; o substancial 
está na sineeridude d'eases 
sentin'ientos intimos, seja 
qual for a forum por que se 
manifestem. 

E não se digique este 
sentimento nomen colonos— 
eo. As experiencias de Kit- 
to e Smith demonstraram 

, —bem- evidentei-uenteque asª 
individuos sem relações des— 

Ídea infancia com o mundo 
exterior, por causa de qual- 

.quer defeito org-amoo não 
an'esentum ideias religiosas 
algumas. São bem sabias 

.as ulavras d'um illustre 
pro ess-n' de Univereidode: 

l—uEmbora o sentimento 
religioso se deva considerar 

iuniversol é certo comtudo 
que em face do. seieneia não 
se'deve considerar monto. 
Elfectivamente as ideias ou 

Aquin lououra e o l'aJ, Sentimentos Lnnatosmm que 
nazi.-sino do que a prega; ali itanto a esohola individua- 

u doçura do lar onde jo pe lieta. insistiu, não se podem 
ndmittir, visto representa- 

, rem simplesmente um lºzlpl— 
: tal iiitéºlleotuulgrnrlualmeu- 
to udquirido pela; gerações 
passadas pur'efl'eun da ex— 
perienoia e do habito.» 

Não sei se estas Illi- 
nhas palavras irao ofl'enrler 
n sus—eeptibilidade de algum 
crente Em minha. con—amen- 
oia nei l |. atranquilidmle ne- 
ltess trlzt, pois na Gonl'et'qr'u'i 
dºente puble artigo lia sim- 
plesmente o de—aejo de nm.—=.— 
trar imporeinimente as ideias 
l'undumentnes das ieligioes 
lrfuis radicados e que m de 
sangue tem custado a hu— 
manidade——-cat/w££crc, pro- 
testante :; gray/a.. 

Antes. porém,de entrar 
propriamente n'nquelle es— 
tudo permitta-se-me o re- 
foreamento d'aquellas mi— 
nhas anteriores palavras:— 
Pole ser este ou aqzmlln 
Dune; pode ter entoou aquel- 
lr.» nome: isto são questões 
mumia/ias; o essencial ví 
( m' lm adotam/z coisa que o 
Iltouw'n cmd-l mr: superior a 
Sí (: que respeita (: «'na; 0 
web.—'Éa'wíaí está nr; sinceri- 
tlfulu d'esses sentírnentou ín— 
timos, seja «pm! ['o/' a for- 
um por que se“ manifes- 
tcm— 

Pora isso passaremos 
em breve revista algumas 
religiões dos povos. 

(C mímica). 

Coimbra IB—H—lm. 

Lume Mannes. 

—++4saawmàeaev.e—— 

s. Torquato“ 26 fil—99“ % 
, .  “ E "  '. . _ » . "  

(Correspondente) 

Mais uma victim-i da terrivel 
tuberculose ! ! 

U sur. dr. José Gonçalves Fer- 
reira Vlillls' Boi.—'.. nosso itlustre pa- 
lrieio e respeilavol amigo., amo:; 
de fallener na villa d'blsposeiiilo, 
ileixandu no snr) da fzmnlia que 
tanto o estrmueoia :- desolação e o 
desconforto e entre os amigos, que 
eram tonos quantos conlneoimn o 
illuStre morto, um vacuo profundo. 

Nero ainda, pois contava ape- 
nas 36 aunos, o Iinado doutor lia- 
vi:: sido um laureado estudante da 
Universidade, go.-mudo entre os 
seus conterrauoos a justa fama de 
notavel eausidico. 

' Viegas Mundos,_ as nossas 

1 , l. 
o mrgo de presidente do Senado dialamonle despojado e a conducta— Esuosondonso com superior «:rile- ] a pagasse a multa. 
rio e notavel intelligonoia havcndn- . " 
se retirado ultimamente ao romuu- ; a outra, seuuudo nos 

Islo sucoedou « uma.; porque 
mforu um, so da familia duvido ao adiantmlo'semlondsada só apparerou mais ou doença que o virtimnu. tarde, [nov.-nulo com isso que tam- Quo desc.-unte em paz n des— ,. bem trazia mnh-abunda. dito-=o douto que tantas provas de 

estima e consideração nos dispen- 
sou e a  illustro familia enlncunla, 
especialmente a sua degnlàdii oppo- 
sa a emu." snr.“ D. Joanna londo- 
so r. a seu mann o snr. rir. Manuel 
Villas Boas. nosso ieàpeilavel ami— 
gn, a el'a—isã-t einem-ado noss.» 
profundo pisar. 

—Couforme haviamos dito na 
nossa nllnna oorrosprmaluunia, roa- 
lnsou-se na quarlaªfoirm ”B., a olui« 
ção do nom juiz da irmandade de 
S. Torquato, send . oloilo sem op. 
posição o snr. Francisco Martins 
Fernandes, honrado ungiuaante 
d'essa cidade. ' . 

ma.—"tiveram u'esta froguezia 
3 lim de as—sistu'oiuzi eleição I'uflli- 
sai-la no Sauctnario, ris eurs. P J  ' 
Abilio Augusto de Passos. João 
(iualdino Pereira, Joaquim Martius 
Guimarães e alguem PR.—“Sus. 

—-Ar.on1panhadmlo sua exm." 
esposa e prima I). Am- ra lª'rnltnse 
l). Pliilomeua Freitas esteve aqui 
no sahhad-n pas,—"ado, do vi.—alta & 
illustre familia Corrumlolla. o rapi- 
taliata n ||t'nlll'iulrll'in t'olgnoirense 
snr. Francisco Pereira Leito. 

U snr. I'nreira Leite e sua os— 
posa partiram no dia seguinte para 
Felgueiras. ficando ainda outro nos 
a sm." D. l'hilomonn. 

_Tamhem aqui esteve no 
mesmo dia acompanhado de sua 
gentil filhinha Cl tildo, a snr." D. 
Virginia Ferreira de Molto Pereira, 
reswitavel dama folguou'onso, de 
visita a sua irmã a professora of- 
ficial dºeáta frouuozia. 

——Na parouhial e;;roja d'osta 
Íregueziu realison-se na quarta-foi- 
ra 22, " euusmºoio da snr.“ l). Ma- 
na da Conceição Viegas Mundos, ll- 
llla do almslado |u-.u|r|ulurlo sur. 
João Antonio Viegas Mundos, com 
o snr. Manuel Marques Guimarães, 
promietariuda l'reguozm de Gou- 
domar. 

Em seguida à ueremonia aque 
assistiu :| familia dos noi—os, foi 
Servido um tanto jantar em casa 
'do'ªiiàr. mendes: se'gniuild'oi 'uoi- 
me para Gondomar às Il) il iras da 
noite. 

Aos noivo.—; e a seu pae o sur. 
felicita- 

çeos. 
——Estuve na Povoa de Varzim. 

de vieltu a seu irmão o snr. dr. 
Alburlo Lollo, " snr. dr. Antonio 
Lobo que ha tempos se encontra na 
quinta da «Formiga». 

—() Sil—a da Camara foz :m— 
, dar as leiteiras na quinta feira pas- 
“ seda u'unm roda viva. 

Sem que osL'ls () oSperassem 
appare—zen aqui de manhã cedo e 
examinando o leito que uma d'el- 
Ias trazia para a cidade verificou 
que estava adulterado, o que tanto 

(limpou por differ-entes vozes « bastou para que este fosse imme- 

Aolnmos anorladissima "asta 
medida eroeommeullamos ao ::.-(i- 

» duo Zelador que se na. esqueça de nos Visitar mais algumas vetosi 
E' um passeio agradeco ' que 

lhe deve «lar um uoi'lu resulta lo. 
Avi/.um da (Ju rodoura' que lia alli-um nicho com umas til-ni— 

nltas que vao sendo explorado ;por 
uma tal Costa do referido logar., 
tirando da caixa'a!!inx«stoute,d'ou- 
de «ru oudo, uma curta quantia cu- 
jo destino se ignora. 

Bom em quo alguma que sn- 
porinleude n'ostas coisas fls'oalisns- 
se a tal com e obrigarªm a inu- 
lliorsinln :: fazer o rospeutim or- 
çamento da r.,woita o ile—"pcm sem 
o «pmi não lllh' parece muito 'Iirito 
a sua «lavação. Atum tion “o pedido. 

—-t:omo eslava :mnu'iiciadbj'en- 
'lí'sou—se :! alemão do doputaque na proxima legislatura lla de repro- 

' sentar em côrtos o concelho doGni- 
inarães. 

Snriam 9 o meia hora.-'. da ma- 
nhã, pouco mais ou menos. quan. 
do foi constitui—In :| mozu da assem— 
hléa o'osla l'ruguuzia que lioou as— sun composta : 

Prosnlenlo: sur. João do Fa- 
ria u Sousa Alo-ou, voroudor da 
Camara lllnnioipal; socrataríos : us eurs. Padre Manuel .li'iaquim Go- mes e Joaquim Justiniano d'Aranjo Leão Martins; esrrulinadores': os surs. Francisco Ribeiro tiu Faria e Antonio Josi"! de Freitas; supplen- tos : os snrs. Antonio Jose d'A- morim e Antonio de Figueiredo Moreira. 

Em seguida à formação da me— sa procedeu-so zl eleiçlo, riu-illoan— do-se pelo tlStflLllilllÚ ter sido elei- 
to com 335 ratos. o snr. Conse- lhoiro João Fr.-oiro Castello Bran— co. 

Finda a eleição foi offerecidu 
um tanto jantar, em casa do 
snr. Josi! Luiz., pelo snr. José Ri- beiro Martins da Costa (Milão) aos seus antigos. reinando sempre a 
maior animação, levantando-so mui- 
tos brindes aos sure. Conselheiro 
João Franco, Francisco Agra, José 
Martins. Morgado do lim-ral, parti- 
do regenerador o lormiuzunlu por um elitlmsiaslieo voz:: aos ebitores d'usunmblen do S. Torquato. 

—-l.3oulinna a arma traiçºeira dos [)ilSllilllIS a apparueer n'esta 
frogurzm. 

lloju do manhã estavam as ar- 
roro» e p lindos do Mosteiro lu— 
plilns (Fossas immnnnlos trapos que 
bem [M'M'Jm » malvado/. e pouca 
utilização do'sou auctul' un anulo- resa quem-sobra tempo e falta o 
trabalho. 

N'uma term l|uu sr. dzi ares de 
ifirilisa-la não nos parooo "31d- 
recto tal proceder. 

Acabe-se d'uma Ver. pam tiem- 
pre com essa arma iufamantn e r'u,_-,' , 
para que se não façam juiza a;" - 

DS 

QS. 

idas 

(“0— 

uma. 
; 12 

m & 
361“- 

1010 

iln- 
! de. 
ales 
)03. 

edif- 
und: 

.ªssâl 
cul Ii 

t
º

?
 

TJ
! 

ANÉO SEXTA FEIRA,-] DE'D-EZEMBRO DE 1899 

PUBLICA-SE Ás TERÇAS E SEXTAS—FEIRAS 

N. 1441 

A 

.nsmm'rn'ats A ran-"vin“ 1 “ “ W “ “  lu' ..._ mm vllmupuhl . . . . . Mºm A NTONIQ JOAQUIM DA SILVEIRA Anuncios e comumnlcados. por ill-hn . . ' . , » $.m Mem , . . . 'r . _, iwp“: , . Rei.—emitida melmnlnnunrios .- . . . 30 Aum. nªum asian-quina . . . ,- .. ._ º" . ;  ,- "_ . » º-ººrpn dojulºrrªl funfa llnhn- - “ - - . l “00 “mªs“. |.]..m _ . _ . _ ª ' “  f - -' , [ .ª" « TYPnGRM'mA & Allàllmsºrunçnn ;; oem; i'ªªfãf'ªª annuaiqumáegnm,"guandu-ae n museu Brrull iru. L l  altllu , , L | ," . ' WW" ' um Himªlªiª-. ª'“. : 5 Ai asslgimlurzu ªº" Pªgªs ldtunladu ', ,- “nª "li: II. .|“ 30 |.“ N." 59 lª: (II a na aningmpims, sejnlu ou não pnibllcndus._u£o se renulmm. . . . -  

mil-.tlr'lRÃI-ZS, | na: DEZEMBRO 

As canis-sões 
religiosas 

Quem impm'ninlmente 
pretendesse estudar () estu- 
pendn nmviznentn que tem 
seguido n ililllli'lnitiiuie .pnru 
assentur em base.-=. :snliflns 
o neles-sul edificio da.—; sua.—; 
ideias religiosas, teria de, 
crime Christo, que arrebata- 
de no nltn dn montnnlm por 
Sutnnnz vin rnlur n seus pés 
0 mnnrln inteiru, n'um só 
mumentn'cninpulsnr & his- 
tiu-iu. dn liumnnidudee pres— | 
cutrtr—Ilie 0.5 m'ennos mais 
intimos. — | 

Quem; peremeom nin 
puder snbrennturnl, poderá. 
d'um sn golpe de vi.—scn e só 
eum um feixe de luz vêr & 
lnsturin dn pass.—ando, :; ini- 
serin lin presente e & heim— 
tnmhe (ln l'nturn ? 

Ninguem. A infinita li-- 
niituçz'm (ln espiritu hunmnn 
p.ernnte os iunurnermeif—i l'u- 
chu-es nnturues e SHUIELBS, 
enuerrzuln em tãn estreitas 
:unliitns, nunca permittirá 
du'nZu às absnrventes ns— 
pirnçc'ien de espirito humu— 
no. nem cnnsentn'á, sequer, 
um vôo alem do enmpn qua l  
Deus vednn nn huinem. 

D'nlii “ necessidade im— 
]n'cm-indivel de nas sua.—a lo— 
rnhrmâes insana—3 n espirito 
hunmnu sóxilente nsnr de 
duilnH puruiues, elementos 
riulinwntnres e imperfeitos, 
pnrnnhegur no seu almejado 
lim—a verdade—h. ' 

As multiplas e varia- 
dissin'ias fórums porque os 
homens muuit'estam os seus 
sentimentos religiosos con— 
:retismu—se n'unm só pala— 
Vl'íl—I'L'ift'yíúa. 

Serie ininterrupta de 
fzmtns, a que cl'ianmrenms 
phennmenos religiosos, l'un-— 
tur sonia! d'uma. complexi— 
dude extrema, ella tem de— 
Suinpenhndn nn humanida- 
de ri.-=. papeis nmis contradic- 
tnrins e extruurdinarios. 

Aquin loucura. e e' l'a-ª 
nanismo do que & prega; ali 

E (inigurn. (in liu' onde já ,se 
rndicuu'; :mnlá a perseguição 
purque «: primeiro crente 
d'umareligião num é n pri— 
meiro hei-aja dn vellm reli- 
gião, mais alem :) herne que 
ha.-de assombrar () n'iunrlo 
com o seu mui-Lyrio; em se- 
guida. mais perseguições,-'. . . 
& luctu l'ratricidn. . . . e li- 
na] mente n guerra universal. 
E n'este inul esbnçutfn qun- 
dro, em que put-eee que. o 
mu] predmninn, qunutns te- 
ius se perdem nn dôr, quan- 
tusvh'popêns se rnSguan na 
urençn ! . 

Homens de pena. epa- 
le—vra, cuja vida. pass—mu eq- 
lno no nmr passa em um— 
t—es qrentas n be'rm silen- 
niosn claim—ndo :ipús si um 
rastro plilisplmresnente, lu-  
minoso, , uuntu terão dita & 
“están-iptu ?? E tudo ineo não 
pes.—lerá d'um pallida en- 
saiu no lado llÚ sublime pn- 
pel que :1 religião tem de- 
sempenhudu. 

Não admira, pais, que 
independentemente de tudo 
nu.-mto se aponte. ella se te— 
nhu i-udiuncln de tal modo 
que não lm nenhum lio— 
meln que nim tenhu. uma 
religião. Pude ser eSLB nu 
aquella Deus; pode ter este 
ou aquella nome; isto s:“u'i 
questões secundurius; o es- 
sencial e 'na [nm.lguma, uni- 
sn que :) zen-nem dormida “ 
superior a. su, e que res— 
peita e uma; 0 substancial 
está na sineeridi-Lde d'eSaes 
sentin'ientns intimos, seju 
qual fôr & furnm. por que se 
manifestem. 

E não se dig I que este 
sentimento naseeu eumnos— 
co. As experiencias de Kit- 
to e Smith demºnstraram 

"bem-wideatementefque" os * '- * 
individuns sem relações des— 

Éden infancia qem () mundo 
exterior, por causa de qual- 

lquer defeito organico nim 
mresentum ideias religiusus 
algumas. São bem sabias 

.as nlnvrns d'um iilustre 
pru es.—eur da Universidade: 

l—nEmborn n sei'itimeuto 
religioso se deva ennsiderur 

iuniversal (% certo cozntudo 
que em fnceda scieneiia não 
sae-deve considerar mnnto. 
Effectivamente as ideias ou 

, Sentimentos innutusmm que 
itanto a .esebola individua- 

Iietn insistiu, não se podem 
ndmltt-ir, VIS'U representat— 

| rem Sllllljiestllõllte mn rupt— 
Í tui intelleiztunl,grutlunllnen— 
te :uiquirídu pela—ª gerações 
pass.-idas pur'eft'eim (ln ex— 
periencia e de habito.» 

N:“m sei se estas Illi- 
nbus palavras íràô nfl'ent'ler 
a susueptibiliilnde de algum 
ul'en'e Ein miulm. cun—amen— 
nin iei ! |. :; tiª.-inqiiilidnrm ne— 
wer-uau“, pais na imnl'er't.;='u'| 
d'eute pubie artigo lm. sim- 
plemneute e' desejo de inn—<.— 
trnr impmºeíulmente us ideins 
l'untlnnientues dus :eligíúes 
trials radica-rides e que m na 
sangue tem custnclu à hu- 
manidade-——cat/w££ca, pra- 
tcstant'a :; lip-leiria. 

Antes-ª.. purémuie entrar 
“propriamente n'nquelle es— 
tuda permitte-m-me .e re— 
furçzunento d'aquellas mí— 
nhem anteriores palm-rue:— 
Po'le ser este ou aquella 
Dume; pode ter estºuro (ar/uol- 
lf.» nome; isto são questões 
serrue'mrím; () essencial p.“ 
r um lm fall-[warn coisa que a 
&Oi'll'rn Ol'-bªiª! ”VI «'!“ft/JBI'LIOI' (& 

si." e que Iªt'sp,".£if-"£ a mm; () 
substancia! está nr; sinceri- 
clruln Jesse—= sentimentos ín— 
tt'fnos, seja qual for a for- 
me por que se manifes- 
tern— " ' 

Para. isso passaremns 
em breve revista algumas 
religiões dos povos. 

(C mumia]. 

Coimbra lB—H—W. 

Lumi) Memes. 

»msmªeve— 

s. Torquatº" 26 JH!!!“ 
; ;  - Q o ' v '  .“ . 

(Correspondente) 

Mais uma victim'i da terrivel 
tuberculuse! ! 

U sur. dr. Jnséthnçalves Fer- 
reira Vlilfh' Bins. no.—ase illustre p::- 
lricin e respeilnvei amigo, nu.-um 
de [alienar na Villª d'l'lãpuselnle, 
.leixanciu nu Sur) li.“! familia que 
tantu n estimulem :: (luiulilçãu e u 
desconforto e entre os amigos.t 
enun tunes quantos cunha-uniu o 
iIIuStre um:-tn, um vacuo |||-afundo. 

Nem ainda, puis. unutzwn ape— 
nas 36 anuus, u Iiumln ilonlm'ha- 
vi:: sido um laureadu estudante da 
Universidade, gusallzlu anne os 
seus c.:nterraueus a justa (uma da 
notavel eatisidioo. 

' Viegas Mendes,_ as nossas 

' 'i i r _ 

neargc'u de presidente da sumido dintmnenlc ilespujmln :; ;: conducte- Esausumlunsu mm superior crile- i :: pagasse :! multa. . . . . . riu & notavel mtuilngenum hnvcmin- . 
se Ietirmiu ulliinmneuie :m rmmm- ; 
se da familia duvidu :lu adiautmlo ' sumiu :niszliln se 
ti;! illieuçu que n virlimnu. 

Que ilus.—num em |.a n des— : 
dita-zu «Inutil que tantas provas de 
estima e cruisiilernçãn uns uirapuru-_ 
sun e a  illnslre familia animal.-,um, 
especialmente a sua desplriilii own- 
sn :| exu]! suizª D. Jnanun. [ªimin- 
sn r, :! sun mann n snr. rir. Manuel 
Villas Boas. nus—'n' ieàtieilumi :uni- 
gu' :: aque—“sau sincera-ile nuss" 
prnt'umlo [msm-. 

—Cnnl'nrme lmvia'mns ilitn na 
nossa nllunn correspfuuluimin, rua- 
Iisuu-su un qlmrlnªfeii'ni 32, «| elei— 
ção de um» juiz du irnmuiiade de 
S. Torquato, seilvi - nlnite- sem np. 
pulsiçãu «: snr. Frau-:iscn Dertins 
Ferimuleq, honrado uugmimite 
cl'essa cidade. ' _ 

-—illsl'iver:un n'esta fregncziá 
3 lim liB nstistirnrn zi eleiçãn runti— 
sai-la un Sauutnnrin; ris sura. P.' ' 
Abilin Augusto, de Passos. Juâo' 
Gualdine Pereira, Juaqnim Martius,“ 
Guimarães e &ngnstn Pass-is. 

—Auon*.pnnhndn cla sun exm." 
esposa e prima |). Anr ra Freitas:: 
Il. Pliiinmunn Freitas esteve aqui 
un snhlmd» pus,—nun. de visita à 
illuslre familia Cnrrnmielln, () cupi- 
tnliatu n |irn|irinlruin (alguen-uniu 
snr. Fraunisun Pereira Leite. 

U snr. Put-eira Leite e sua es- 
pm:! partir.-nn un «lia seguinte para 
Felgueiras, Íiifªlliil) ainda uiitre'nús 
:; sm.“ D. l'hilumeun. 

—'l':l|nhem aqui esteve na 
mesmo dia acompanhada ele sua 
gentil liliiiuha (Jl tihin. :| snr." D. 
Virginia Ferreira de Mello Pereira, 
I'eslluitnvel damn felgumrensn, de 
visita a sua irmã » professora ef- 
liciai d'estn frugneziu. 

——Na parouhiul e;;rejn il'usta 
fregnezizi reulisun-su uu quarta—fei- 
ra “3.2, » consin'ciu «I:: snr.“ l). Ma- 
m da Gunmiçãn Viegas Mundus", ll— 
Ilin [ln :ilmslmln lu'uuu'iuiuriu snr. 
Jnãn Antonin Viegas Mundus, mun 
o snr. Manuel Mm-uues Guimarães. 
prnprielnriuua l'reguezm de Gull- 
dnmar. 

Em seguida & ceremnnia aque 
assistiu :: familia dos uni-os, rui 
sºfrido "mutante jantar em, casa 
'dn'iâr. mangas: sãgu'iliiiil'os' ' 'nui- 
vos para Gundmuar :is IU il «ras da 
uuite. 

Aos "uivos e :: seu [na () sur. 
felicita- 

çees. 
—-Estuve u_n Povoa de Varzim. 

de ViSIlR :: seu irmão e snr. dr. 
Alberto Lnliu, n snr. dr. Antonio 
Lohn que ha tempus se encontra na 
Quinta da «Formiga». 

—U Silla da Camara fez an- 
dar as leiteira.—'. na quinta feira pas- 

'sada u'mna roda viva. 
Sem que estas o esperassem 

appm'eizeu aqui de manhã cet-lu e 
examinando :) leite que uma d'el- 
Ias trazia para :! nidade verificou 
que estava adnileradn, o que tanto (lampun por different“ vezes : bastou para que este fosse imme- 

“fikou-se :! eleicãu da deputada 

r Isln sucueduu zi um»; porque 
a outra, sequudu nos iluminam, 

:ipparece'u mais tanta, pr.-vuniln cun: isso que lam- 
bem trazia dann-abunda. ' " 

Achamos acurlnilissimn esta 
medida erecummeuuiamos a.. ::.-(i- 
duo z.;lndnr que se nã: esqueça de 
nos visitar mais algum-15 reina-i.. 

E' um “fis.—uii. agrªda.-n." ' que 
lhe deve II.-'Il' nin ii-ii'lu i'usulmlu. 

ADizmn dri (Ju'rmliMu-n' que 
lia :Ilii'ilili ninha mini um.-is rtl-ni— 
nliax que vae sendo explorada Epur 
uma tal Cesta ,do referido lugar, 
tirando ti:: .::lixzi"aiiiuxrstmite,il'uii- I'ÍB um nnriu, um curta quantia cn- 
ju destino se iguurn. 

Bum um que algu-zm que su- porintellde n'estus cuisns "matias- 
su a tal caixa e nbrignsse ii inn— 
lllersinln :: fazer" ruspecliru ur- 
çmnuntu it:: receita e ile-“pum sem 
“ llltfll nãu nu»- prn'um muitu 'Iii'ite 
a sua iteração.“ Aum lisa 'e Pªgªdº- 

—-t:nmn estar.-i :muliiiciáclbjí'ea- 
. 3t na proxima legislatura ha de 'repm. ' sentar em córtex O concelho defini- 

innrães. 
Surinm 9 e meia hora.-'. da mu- 

nliã, [Muuu mais uu menu.—:.. uurm- 
du l'ui uunstituiiln :| mczr (|?! ns.—wm— 
lilén u'usiri I'rugnuzin que Iiunu ns- 
SilllGUIIlllililil : 

l'resnleule: sur. Juan il.; lª'n- 
ria e Sousa Áill'úll, mrumlur da 
Camara Muniuipnl; secretaria.-i : us snrs. Padre Manuel .Ii'lnquim, Gu- mes e Joaquim Justiiiimm ii'Aifuuju Luãu Martins; esrruliumlnrus': ns snrs. Francisco Rihuirn till Faria e Antonin Jose de Freitas; suppleu- 
tus : us aun-s. Antonin .Inse d'A- 
mnrim e Ant-Juin de Figueiredo Mui-eira. 

Em seguida à formação da me— 
se procedeu-su zl eleiçjn, vurilluml- 
(10-58 peln usriulinin ter sido elei— 
tu uem 3:33 rates u snr. (Jense- lixeira João Fr.-mm Castello Bran- co. 

Finda a eleição foi offerecidu um num jantar, em casa do sur. Jose Luiz, pelo sur. José Ri- 
beiro Martins da (Justa (Aliiâu) aos seus amigos. reinznnlu' salame & 
maior animàçãu, lewmtandn—su mni- 
tus brimkí's aos sura. Gniiseiheiro Juâu FI'FHIÚO1 Francisco ngm, José 
Martins. Morgado de Barral, parti- 
do regunurmim' «: lnrniiumuhi por 
um untluisiasliuu k un.—' eluitures d'ussinnblen de S. 'l'urquulu. 

—-i.3nntiun:i & arma traiçoeira dus [):lsquius a appnrecer n'estn 
l'rugurzui. 

"..s lll! manhã estavam as nr- 
vure.» u piru-«ius do Me.-itaim ie- plalns d'ussns immundog trap”,- que 
bem pmvum » mrtlrmluz e nunca 
nincuçãn dese" auutur un auste- resn qnem'snbm tempo e falta 0 
trnlmllm. 

N'inm lem que se il.“: ares de 
«tirilim'ia não nos parece uada'eór- 
recto ml premier. ' 

Acabe-se d'unm Vez para sem- 
pre cum esse arma infammle :: nl, - 
para que se não façªm juizes rir-' 



, .: 

redes acerca do seu anetor, e moa— 
tre-ae educação e bom settso. 

Ate â semªna. 

Zagni. 

araruama 
Sessão de se de novembro de leito 

Presidente:) snr, dr. Andra— 
de; vereadores presentes os snrs. 
Freitas Ribeiro, Magalhães, João 
Abreu, José Pinheiro, e Manitol 
Pedreiro. 

.f-
 

o ' . 
Foi lida e approved: a ida de 

sessão antecedente. 

Fei arrematada por Bernardi- 
uo Pereira Tavares. d'esta cidade, 
pela quantia de 825800 reis a ohrã 
de YBInÇ—ii lle perpeauoo, do lado 
Puente, do matadouro municipal. 

Resolveu-se que seja posto em 
praça o fornecimento de H appa— 
relttos [i.-tra içar os heis rn mata- 

' tadonru muiiicipal, Sob a base de 
licitação de 11016000 teia. 

. 

Resolveu-se approrar o prº- 
jecto e orçamento da obra da col- 
tocaçãe de bancos de agua para lim- 

, pena do matadouro, na importan- 
'[ cia de “6000 reis, e o projecto e 
9 , orçamento da obra da mualisaçao 

., no mesmo matadouro na importan- 
.ª cia de 335000 reis. 

. 

Foram despachados os reque- 
,_ rímnntoe dos seguintes individuos: 

,, , “Antonio Fernandes Cardoso.. 
" de Silvares; Antonio Jose Fernan- 

des, de Polvot'eira; João Ferreira, 
de Gaudarella; Abilio Martins Gort- 

,. entres, dr. Alberto da tionha Sam- 
1io, D. Antonia Maria de Faria, 
iscondessa do Seudello, todos 

d'esta cidade; e João Fernandes, de 
S. Paio de Vizelta. 4 

. 

? Foi ltda uma mrticipacio de 
lí“, Bento da Silva, da flogiioaia de 
"L Caldellas, na qual participa que 
&, Manuel da Silva Mendes, da dita 
& fregnezia, está construindo uma 
:: parede no sina campo que contida 
i;. comuni lameiro, d'este municipio, 

incluindo uma parte d'este n'aqnel- 
li, le. Resolveu—se que o snr. verna- 
lll dor Freitas Ribeiro primme world-' 
|“ ear se isso a verdade., para se pra- 
ll ceder judicialmente. 
. , . 

E:; Enio havendo mais nada : 
tractor, foi levantada a sessão. 

í *" reunem 
ii LUCINDA RIBEIRO 

: DESDITOSAI 

Toda a sua alegria iludam, e 
no pleito vigor da vida, ao apogeu 
da sua belleza explanation, ella seu 
tin ”que a sua mocidade estava es- 

tl Commercio de Guimarães 

ªninha das aulas 
Infelizmente continua bastante 

doente e nosso presado amigo snr. 
lªertunato Basto. 

Sentimos e desejamos-lhe me- 
lhoras. 

. 

Está entre nos 0 snr. Viscon- 
de do Paço dê'Nespt-ireira. 

' 

Já regressou da Povoa de Var- 
zim () snr. dr. Geraldo Guimarães. 

” 

NÚTlGlARlD 
«Iury co.—creia! 

Sob a presidencia do moralis- 
simo juiz de direito d'esta comarca 
dr. Fernandes Braga, secretariado 
pelo meretissitno Delega-to do Pro— 
curador Regio dr. Leal Sampaio, 
reatison-se no dia “25 do passado 
a eleição do jury commercial, que 
tem de muco: mar no proximo ao— 
node 1900, sahindo eleitos o se- 
guintes sets.: . 

l.“ Pauta—Albino Pereira Car- 
doso, Alvaro da (“.“—sta Guimarães, 
Antonio Fernandes da Silva Braga, 
Antonio José Fernandes, Custodio 
Jose de Sousa Moreira, Eduardo 
Manuel d'Almeida, Gaspar Antonio 
Pereira Guirnarãiis, Gervasio Anto- 
nio Pinto. João Fernandes do Mello, 
Joio Jose da tirinha Monteiro, Joa- 
quim Martins d'Oliveira Gosta. Joa- 
quim Pereira Mendes, José de lªrei— 
tas Costa Soares. Jose da Costa 
Carneiro, José Pinto Teixeira d'A— 
hren, Luiz Jus'l Gonçalves Basto, 
Manuel Joaquim da Cunha, Ma- 
nuel Jose Teixeira, Mature! hinos 
Martius, Bnhet'lu Victor Germano, 
visconde de Sepdelln. . 

2.“ Pantr— Antonio Augusto 
deGonrcae Silva. Antonio José 
Cardoso. antonioJose Ribeiro, An- 
tonio Jose de Sousa, Antonio Lo- 
gos llfu'lins, Antoni » dºnt-anjo 

algado, Bernardino Jordão, Fran- 
risco maios Costa Guimarães. 
Francisco Antonio Alves Mendes, 
Francisco Ignacio da Citnlta Gui- 
marães, João Gttaldino Pereira,]oão 
Vieira it'Andrade, Jose Joaquim 
Vieira de Caslro, Jose Maria Imita. 
José dº(lliveit'a Meira, Manuel de 
Freitas Ferreira e Silla, Manuel 
Jose de Carvalho, Manuel Luiz Car- 
reira. Pedro Pereira da Silla Gni— 
marães, Rodrigo de Sousa Macedo, 
Silvestre Gomes Teixeira. 

___———-—--—————-——-—_ 

mento maldito, que jamais terá 
guarida, nos corações hem forma- 
dos. Cinco dias faltaram ainda, 
para que a terrivel realidade, appa- 
recesso aos seus olh -s. em toda a 
sua cruel nudez. E ella teria dado 
de bom gr.-Mo, cinco nunes da sua 
vida, por esses diasquc ainda te 
riam de passar, lentos corno seen- 
los, para a anciedade que a do- 
mto.-iva. 

No quinto dia, ella vestiu-se 
febrilmente logo de manha, prºntupta 
para subir, quando dessem doa ho- 
ras, com— combinam com a amiga. 

Da rua do Santa Catharina, 
onde morava, até à rua de S. Mi- 
guel, onde morava Jorge, a distan 
ela era grande. Clotilde pediu Ii- 
conga ao general, para ir passar 
uns dias com Margarida, e conte- 

5,- tiocta. —_ 
"'- Dªesta vez, ella guardou a 
lª' photographia, sem querer olhar 
;; para ella. Dota-lhe no intimo d'al- 

'. d'aqnclie incluem,;- quem ella aula- 
, r a  loucamente, divinisaudo-o co— 
.,- um um Ileiis. Nada ha que custe 

tanlo a snppoltar como esse senti— 

ma, :! ferida aberta pelo ingratidão' 

dida ollrt. toda a sua actividade l'e- 
bril, cahid do cheiro. Agora que 
se aproximava a hora da verdade, 
ella perguntava a si mesma, se eu- 
c-anhnria no seu coração, forca bas— 
tante para resistir a tantas prova- 
ções. Alada de amargura que ha 

_ 
Necrologi- 

Na quartaleira passada. pelas 
5 horas da manhãJoon ao seio de 
Deus a alma itutocente de D. Maria 
Angelina da Motta Prego, filha do 
nosso dilecto amigo snr. dr. Anto- 
nio Coelho da Motta Pingo e de 
sua mesada iesposa a exm.' sin-." 
D. Thereza de Magalhães Brandão 
Motta Prego. 

Contando apenas lll primave- 
ras deixou este valle de lagrimas 
pelo seio dªs Providencia' a, gosar, 
as verduras destinadas aos seus 
eleitos. 

De uma dedicação extrema pa- 
ra com seus paes, d'ellos recebeu 
o premio mudinho d'uma corres- 
pondencia d'affectos, que ninguem- 
podera exceder. 

0 seu cadaver esteve deposi- 
tado em camara ardente na lalpella 
do seu palacete, cera-lo de grande 
numero de coroas e bouquets de 
flores brum-,as, noturnos e artifi- 
ciaes,ulostacaullo-se algumas pela 
sua belleza e Merecimento artisti- 
eo. 

Ao meio dia d'honlem foi 
conduzido ao cemiterio em carro 
armado em nuvem, aonde foi col- 
Iocado em caixão aborto, no meio 
das coroas das flores, que lhe l'e- 
mm oifetecidas pela familia o pes- 
Soas da sua amisade. 

0 carro l'tltlebt'e era seguido 
por grande numero de trens, onde 
se viam os olivallieiros mais distin- 
ctos d'esta cidade. 

Qintm meninas, vestidas de 
branco. pegaram as toalhas do cel- 
xãoe acompanharam-u ao cemite— 
rlo, eouduzmdo cada uma um ri- 
qnissimo «bouquet». 

caixão o snr. dr. João Pereira Lei- 
to de Magalhães 0 Conto, tio da li- 
nada. 

Associamo—oos a profunda ma- 
goa da familia enlnctada e sobre o 
seu enterro daremos alguns excla- 
recimentos em o numero seguinte. 

______...___ 

Aniversario das Alm; 

A irmandade das Almas, ere- 
da na freguesia de S. Paio, manda 
celebrar no sabbado e domingo 
proximos, com toda a solemnidade 
u anniversarlo dos anos irmãos fal— 
tecidos. 

A musica e dirigida pelo snr. 
João Ignacio e a armação peles 
eurs. Eugenios. 

_ -..—._.- 

— 

muito ella libera, gotta a gotta, 
eu.-tiera-se por completo, e essa 
alma feminina, de tão puro quilate 
setdia em si o fermento de uma 
revolta, gerada pelo desertpero, 
que ameaçava levaI-a nos ultimos 
extremos. ' 

_ Olt, u'essas horas de desalen- 
to, como se deseja a morte, e se 
pode a Deus. n'um grito de loucu- 
ra, a libertação de uma tal vida ! 

Foi tremnla de convulsões fe— 
bris, que :: sacudiam toda, que ul- 
la saliiu de casa de seu pai. Um 
carro americano, descia a rua. Clo- 
tilde fez-Ihe signal que parasse e 
subiu, sentando-se'jjnnto da porta 
aberta. 

A” otitra porta, um grupo de 
sugeitos, discutiam aoalomdamente 
sobre questões da Bolsa, e attrahi- 
da por essa conversação ella olhou 
marlzioalmente. e tee-so logo mais 
pallida,qne estava. E' que Jorge, fa- 
zia- parte do gritpo. e discutia tam- 
bem mas trauquillamente, sorrin— 
do, o —m esse sorriso. que ella 
lhe conhecia, e que nunca souber-a 

No remiterio após os respon— . 
sos de sepultura tornou a chave do 

Novo solicitador 

Acaba de ser montado solici— 
tador no furo rimaranense, por al- 
vará do sur. Juiz de Direito dr. 
Fernandes Bia,-ga, o nosso sympa- 
thico amigo Joaquim José Samira 
Junior. 

Os nossos parabens. 

Angocheio Atletico de 
Socom» .Ilutuoe g'lma 

unem 
Renlison-se no domingo pas- 

sado, como harlamos noticiado, 
a eleição dos novos corpos geren- 
tes d'esta asssociaeãn para «1900, 
sendo eleitos por aclamação os se- 
guintes sure.: 

execuçâo , 
Presidente, Hanne! Martios Bar- 

bosa d'itliveira. 
Lº Secretario, Gaspar Teixei— 

ra de Carvalho Almeida. 
. &' Secretario, Antonio Pinto 

Pereira Mendes. 
'i'hesiiureiro, Antonio de S. 

Boaventura Mendes Guimarães. 
Dit'eeloru-s: Antonio Luiz Car- 

reira, José. Martins Gonçalves e 
Henrique Pint.» de Figueiredo. 

Snpplentes: José Joaquim Pei— 
xoto, Francisco Pereira e Linz Gar- 
cia Martins. 

ASSEMBLEA GERAL 

Presidente. Commendador Ma- 
nuel José Teixeira. 

l.“ Secretario, João de Sousa 
Neves. - 

2.“ Secretario, Manuel de Frei- 
tu. 

a "" 
CONSELHO FISCAL 

Eflectivos : Eduardo Manoel 
d'Almeida, Jose de Castro Guima- 
rães e Abel Joaquim de Passos. 

Sn utentes : Ednaldo Pintado 
Figneit 0, Antonio d'Oliveira Pi- 
menta e João Ferreira. 

- ———-—:av=_.cJ-——— 

Club Commercial 

Por estar doente o [residente 
da dimoellolica adotada a reunião 
de familias (quinzenal) que devia 
ter“ logar no domingo proximo. 

._.-_- .4º._-...-...-_ 

Quilt-gio: 
!. direcção do Club Commer— 

cial manda celebrar uma missa por 
alma d ! seu socio beuomerito Rutl- 

decit'rar hem. Soi-rizo de bondade. 
e julgam ella outr'ora, sorriso de 
Democrito the parecia hoje. Os seus 
gratntes olhos tão bailes e tão tris— 
tes, não o desampararam mais. E 
talvez attrahtdo por elles, o medi- 
co voltou-se. Encontraram—se os 
olhares de ambos. Sem parecer 
surprellendido, sem atteutar no ru- 
bor, que subitamente invadira os- 
se rosto adoravel, elle o deprimen- 
tou-a indilTereulemonte, como faria 
a qualquer esttanh «. Os olhos de 
Clotilde arrasaram—so de lagrimas. 
contidas corajosamente. Era [.ireci- 
so não dar em espectaculo a indir- 
fereutes, o drama ptuznenlissimo 
da sua dor. Son'ria Init'rtvelnleute, 
e não podendo mais supporter- 

,aquella altitudeãigelada e incum- 
! prehensrvel, que elle agora alTec-la- 
iva, sem duvida promsitadamente. 

mandou parar o carro e destoa. 
Estava na ton de D. Pedro. 0 cor— 
ro pirueta-se novamente a caudilho, 
e então, tendo apenas andado, meio 
com de passos,'t2lotilde voltou—se,. 

lJurge descem tambem, cª parado, 

no Ferreira na segunda feira, [natas 
9 horas da manhã,!“ egreja da lllt- 
sericordia" 

S. Nicolau 
Como tinhamos noticiado rca- 

lisou-se na ultima quarta feira a 
entrada do— —ctaSsico pinheiro «mits- 
tro annnnciodor das sytnpathiras 
festas que todos os anuos a acade- 
mia vintarauense promove em lion- 
ra de S. Nicolau. () pinheiro que foi 
generosamente cedido pelo nosso 
respeitavel patrioio snr. Jeso Ribei- 
ro Martins da (Justa, deu entrada 
na cidade perto das 9 horas da uol— 
te. Era tirado por 25 juntas de 
gado e acompanhado por duas ph”:- 
lartnonic'ts sendo a mais hormo- 
nioaa a dos zabnmhas. No lalªgo 
aonde foi levantado o pinheiro os- 
tavam milhares de pessoas a pre- 
senciar as brincadeiras dos sylnpa- 
micos rapazes. 

' 

Domingo pelas 2 h-II'ÉIS da tar- 
de deve dar entrada n'esta cidade, 
vindo dos lados da Falperrannna no- 
tnbih'dnde medica, de nome «tosco- 
nhecido mas cuja tama dpi-netman— 
da por todo o tuuudo Scícnlífíco e 
alteraria. 

Será esperada no Proposto por 
todos os academicos disponiveis e 
[nata commissão dos festejos que 
depois de lhe dar as boas vindas e 
abraços do eatylo, acompanharão e 
Sªmira rabão até à Praça de 0. Al'- 
fonso lt.-ttt'tqttes, aonde elle tem do 
fazer uma interessante conferencia. 

N'Hilfl occasião serão pronun- 
ciados eugraeadissimosdiscursos 

Por causa dos disturbios a 
policia será feita por & soldados da 
guarda mnuiripal da Pretoria que 
hoje ou noronha devem chegar a 
Guimarães. 

. 

Podem-nos para lembrar aos sym- 
pathic is academicos que poupam 
os amidos das pessoas doentes 
com a zaznmbadn medonha, que 
este anno muito se salienta. 

A ultima horn 

lisboa, 1, às 5 I;. da tarde 

O ministerio continua agoni- 
santo não havendo esperança do 0 
Salvar. 

ze Alpoim dá muita sorte com 
o caso e de Voz em quando desata 
chorar que ate motto dó olhar para 
elle, coitadinho! Parece creation a 
pedir altos gritos Emulsão Scott. 

. : : . — e . .  

seguia-a contoolhar subitamente 
duro. E a desgraçada rapariga, Ic— 
ve a compreheusão nítida, do que 
aquella homem, por quem ello suf- 
lrera tanto. e som-cria ainda, se 
estava regosijando, com o especta- 
culo da sua dor. tiravam fluido o 
punhal, no coração mais "It'-it:", 
que Deus cottt'edera a uma creato- 
m humana, e sentia plotter, em 
tos-livel-o na ferida, fazendo-a san- 
grar dolot'nsatnettle. 

Que poema de dôr, não havia, 
no olhar de Clotilde ! Esses olhos, 
convoados de lagrimas, diziam-lho, 
na moda expressão da sua dor :  

Que mal te ti: eu, para assim 
me tratores. algoz da minha felici- 
dade ? Pois não vês, que a tua iu- 
dllTereuça me mata o que já rolo 
prisao mulher mais ? 

Jorge desviara' os olhos, e se- 
guira rua abaixo. adeanlandoae & 
Clnliltlo. At) lim da me vi lloIt—se 
novamente, e desappareoen no es- 
quina. 

(noutra-aa) 

, .: 

redes acerca do seu anetor, e moa— 
tre-ae educação e bom settso. 

Ate â semªna. 

Zagni. 

araruama 
Sessão de se de novembro de leito 

Presidente:) snr, dr. Andra— 
de; vereadores presentes os snrs. 
Freitas Ribeiro, Magalhães, João 
Abreu, José Pinheiro, e Manitol 
Pedreiro. 

.f-
 

o ' . 
Foi lida e approved: a ida de 

sessão antecedente. 

Fei arrematada por Bernardi- 
uo Pereira Tavares. d'esta cidade, 
pela quantia de 825800 reis a ohrã 
de YBInÇ—ii lle perpeauoo, do lado 
Puente, do matadouro municipal. 

Resolveu-se que seja posto em 
praça o fornecimento de H appa— 
relttos [i.-tra içar os heis rn mata- 

' tadonru muiiicipal, Sob a base de 
licitação de 11016000 teia. 

. 

Resolveu-se approrar o prº- 
jecto e orçamento da obra da col- 
tocaçãe de bancos de agua para lim- 

, pena do matadouro, na importan- 
'[ cia de “6000 reis, e o projecto e 
9 , orçamento da obra da mualisaçao 

., no mesmo matadouro na importan- 
.ª cia de 335000 reis. 

. 

Foram despachados os reque- 
,_ rímnntoe dos seguintes individuos: 

,, , “Antonio Fernandes Cardoso.. 
" de Silvares; Antonio Jose Fernan- 

des, de Polvot'eira; João Ferreira, 
de Gaudarella; Abilio Martins Gort- 

,. entres, dr. Alberto da tionha Sam- 
1io, D. Antonia Maria de Faria, 
iscondessa do Seudello, todos 

d'esta cidade; e João Fernandes, de 
S. Paio de Vizelta. 4 

. 

? Foi ltda uma mrticipacio de 
lí“, Bento da Silva, da flogiioaia de 
"L Caldellas, na qual participa que 
&, Manuel da Silva Mendes, da dita 
& fregnezia, está construindo uma 
:: parede no sina campo que contida 
i;. comuni lameiro, d'este municipio, 

incluindo uma parte d'este n'aqnel- 
li, le. Resolveu—se que o snr. verna- 
lll dor Freitas Ribeiro primme world-' 
|“ ear se isso a verdade., para se pra- 
ll ceder judicialmente. 
. , . 

E:; Enio havendo mais nada : 
tractor, foi levantada a sessão. 

í *" reunem 
ii LUCINDA RIBEIRO 

: DESDITOSAI 

Toda a sua alegria iludam, e 
no pleito vigor da vida, ao apogeu 
da sua belleza explanation, ella seu 
tin ”que a sua mocidade estava es- 

tl Commercio de Guimarães 

ªninha das aulas 
Infelizmente continua bastante 

doente e nosso presado amigo snr. 
lªertunato Basto. 

Sentimos e desejamos-lhe me- 
lhoras. 

. 

Está entre nos 0 snr. Viscon- 
de do Paço dê'Nespt-ireira. 

' 

Já regressou da Povoa de Var- 
zim () snr. dr. Geraldo Guimarães. 

” 

NÚTlGlARlD 
«Iury co.—creia! 

Sob a presidencia do moralis- 
simo juiz de direito d'esta comarca 
dr. Fernandes Braga, secretariado 
pelo meretissitno Delega-to do Pro— 
curador Regio dr. Leal Sampaio, 
reatison-se no dia “25 do passado 
a eleição do jury commercial, que 
tem de muco: mar no proximo ao— 
node 1900, sahindo eleitos o se- 
guintes sets.: . 

l.“ Pauta—Albino Pereira Car- 
doso, Alvaro da (“.“—sta Guimarães, 
Antonio Fernandes da Silva Braga, 
Antonio José Fernandes, Custodio 
Jose de Sousa Moreira, Eduardo 
Manuel d'Almeida, Gaspar Antonio 
Pereira Guirnarãiis, Gervasio Anto- 
nio Pinto. João Fernandes do Mello, 
Joio Jose da tirinha Monteiro, Joa- 
quim Martins d'Oliveira Gosta. Joa- 
quim Pereira Mendes, José de lªrei— 
tas Costa Soares. Jose da Costa 
Carneiro, José Pinto Teixeira d'A— 
hren, Luiz Jus'l Gonçalves Basto, 
Manuel Joaquim da Cunha, Ma- 
nuel Jose Teixeira, Mature! hinos 
Martius, Bnhet'lu Victor Germano, 
visconde de Sepdelln. . 

2.“ Pantr— Antonio Augusto 
deGonrcae Silva. Antonio José 
Cardoso. antonioJose Ribeiro, An- 
tonio Jose de Sousa, Antonio Lo- 
gos llfu'lins, Antoni » dºnt-anjo 

algado, Bernardino Jordão, Fran- 
risco maios Costa Guimarães. 
Francisco Antonio Alves Mendes, 
Francisco Ignacio da Citnlta Gui- 
marães, João Gttaldino Pereira,]oão 
Vieira it'Andrade, Jose Joaquim 
Vieira de Caslro, Jose Maria Imita. 
José dº(lliveit'a Meira, Manuel de 
Freitas Ferreira e Silla, Manuel 
Jose de Carvalho, Manuel Luiz Car- 
reira. Pedro Pereira da Silla Gni— 
marães, Rodrigo de Sousa Macedo, 
Silvestre Gomes Teixeira. 

___———-—--—————-——-—_ 

mento maldito, que jamais terá 
guarida, nos corações hem forma- 
dos. Cinco dias faltaram ainda, 
para que a terrivel realidade, appa- 
recesso aos seus olh -s. em toda a 
sua cruel nudez. E ella teria dado 
de bom gr.-Mo, cinco nunes da sua 
vida, por esses diasquc ainda te 
riam de passar, lentos corno seen- 
los, para a anciedade que a do- 
mto.-iva. 

No quinto dia, ella vestiu-se 
febrilmente logo de manha, prºntupta 
para subir, quando dessem doa ho- 
ras, com— combinam com a amiga. 

Da rua do Santa Catharina, 
onde morava, até à rua de S. Mi- 
guel, onde morava Jorge, a distan 
ela era grande. Clotilde pediu Ii- 
conga ao general, para ir passar 
uns dias com Margarida, e conte- 

5,- tiocta. —_ 
"'- Dªesta vez, ella guardou a 
lª' photographia, sem querer olhar 
;; para ella. Dota-lhe no intimo d'al- 

'. d'aqnclie incluem,;- quem ella aula- 
, r a  loucamente, divinisaudo-o co— 
.,- um um Ileiis. Nada ha que custe 

tanlo a snppoltar como esse senti— 

ma, :! ferida aberta pelo ingratidão' 

dida ollrt. toda a sua actividade l'e- 
bril, cahid do cheiro. Agora que 
se aproximava a hora da verdade, 
ella perguntava a si mesma, se eu- 
c-anhnria no seu coração, forca bas— 
tante para resistir a tantas prova- 
ções. Alada de amargura que ha 

_ 
Necrologi- 

Na quartaleira passada. pelas 
5 horas da manhãJoon ao seio de 
Deus a alma itutocente de D. Maria 
Angelina da Motta Prego, filha do 
nosso dilecto amigo snr. dr. Anto- 
nio Coelho da Motta Pingo e de 
sua mesada iesposa a exm.' sin-." 
D. Thereza de Magalhães Brandão 
Motta Prego. 

Contando apenas lll primave- 
ras deixou este valle de lagrimas 
pelo seio dªs Providencia' a, gosar, 
as verduras destinadas aos seus 
eleitos. 

De uma dedicação extrema pa- 
ra com seus paes, d'ellos recebeu 
o premio mudinho d'uma corres- 
pondencia d'affectos, que ninguem- 
podera exceder. 

0 seu cadaver esteve deposi- 
tado em camara ardente na lalpella 
do seu palacete, cera-lo de grande 
numero de coroas e bouquets de 
flores brum-,as, noturnos e artifi- 
ciaes,ulostacaullo-se algumas pela 
sua belleza e Merecimento artisti- 
eo. 

Ao meio dia d'honlem foi 
conduzido ao cemiterio em carro 
armado em nuvem, aonde foi col- 
Iocado em caixão aborto, no meio 
das coroas das flores, que lhe l'e- 
mm oifetecidas pela familia o pes- 
Soas da sua amisade. 

0 carro l'tltlebt'e era seguido 
por grande numero de trens, onde 
se viam os olivallieiros mais distin- 
ctos d'esta cidade. 

Qintm meninas, vestidas de 
branco. pegaram as toalhas do cel- 
xãoe acompanharam-u ao cemite— 
rlo, eouduzmdo cada uma um ri- 
qnissimo «bouquet». 

caixão o snr. dr. João Pereira Lei- 
to de Magalhães 0 Conto, tio da li- 
nada. 

Associamo—oos a profunda ma- 
goa da familia enlnctada e sobre o 
seu enterro daremos alguns excla- 
recimentos em o numero seguinte. 

______...___ 

Aniversario das Alm; 

A irmandade das Almas, ere- 
da na freguesia de S. Paio, manda 
celebrar no sabbado e domingo 
proximos, com toda a solemnidade 
u anniversarlo dos anos irmãos fal— 
tecidos. 

A musica e dirigida pelo snr. 
João Ignacio e a armação peles 
eurs. Eugenios. 

_ -..—._.- 

— 

muito ella libera, gotta a gotta, 
eu.-tiera-se por completo, e essa 
alma feminina, de tão puro quilate 
setdia em si o fermento de uma 
revolta, gerada pelo desertpero, 
que ameaçava levaI-a nos ultimos 
extremos. ' 

_ Olt, u'essas horas de desalen- 
to, como se deseja a morte, e se 
pode a Deus. n'um grito de loucu- 
ra, a libertação de uma tal vida ! 

Foi tremnla de convulsões fe— 
bris, que :: sacudiam toda, que ul- 
la saliiu de casa de seu pai. Um 
carro americano, descia a rua. Clo- 
tilde fez-Ihe signal que parasse e 
subiu, sentando-se'jjnnto da porta 
aberta. 

A” otitra porta, um grupo de 
sugeitos, discutiam aoalomdamente 
sobre questões da Bolsa, e attrahi- 
da por essa conversação ella olhou 
marlzioalmente. e tee-so logo mais 
pallida,qne estava. E' que Jorge, fa- 
zia- parte do gritpo. e discutia tam- 
bem mas trauquillamente, sorrin— 
do, o —m esse sorriso. que ella 
lhe conhecia, e que nunca souber-a 

No remiterio após os respon— . 
sos de sepultura tornou a chave do 

Novo solicitador 

Acaba de ser montado solici— 
tador no furo rimaranense, por al- 
vará do sur. Juiz de Direito dr. 
Fernandes Bia,-ga, o nosso sympa- 
thico amigo Joaquim José Samira 
Junior. 

Os nossos parabens. 

Angocheio Atletico de 
Socom» .Ilutuoe g'lma 

unem 
Renlison-se no domingo pas- 

sado, como harlamos noticiado, 
a eleição dos novos corpos geren- 
tes d'esta asssociaeãn para «1900, 
sendo eleitos por aclamação os se- 
guintes sure.: 

execuçâo , 
Presidente, Hanne! Martios Bar- 

bosa d'itliveira. 
Lº Secretario, Gaspar Teixei— 

ra de Carvalho Almeida. 
. &' Secretario, Antonio Pinto 

Pereira Mendes. 
'i'hesiiureiro, Antonio de S. 

Boaventura Mendes Guimarães. 
Dit'eeloru-s: Antonio Luiz Car- 

reira, José. Martins Gonçalves e 
Henrique Pint.» de Figueiredo. 

Snpplentes: José Joaquim Pei— 
xoto, Francisco Pereira e Linz Gar- 
cia Martins. 

ASSEMBLEA GERAL 

Presidente. Commendador Ma- 
nuel José Teixeira. 

l.“ Secretario, João de Sousa 
Neves. - 

2.“ Secretario, Manuel de Frei- 
tu. 

a "" 
CONSELHO FISCAL 

Eflectivos : Eduardo Manoel 
d'Almeida, Jose de Castro Guima- 
rães e Abel Joaquim de Passos. 

Sn utentes : Ednaldo Pintado 
Figneit 0, Antonio d'Oliveira Pi- 
menta e João Ferreira. 

- ———-—:av=_.cJ-——— 

Club Commercial 

Por estar doente o [residente 
da dimoellolica adotada a reunião 
de familias (quinzenal) que devia 
ter“ logar no domingo proximo. 

._.-_- .4º._-...-...-_ 

Quilt-gio: 
!. direcção do Club Commer— 

cial manda celebrar uma missa por 
alma d ! seu socio beuomerito Rutl- 

decit'rar hem. Soi-rizo de bondade. 
e julgam ella outr'ora, sorriso de 
Democrito the parecia hoje. Os seus 
gratntes olhos tão bailes e tão tris— 
tes, não o desampararam mais. E 
talvez attrahtdo por elles, o medi- 
co voltou-se. Encontraram—se os 
olhares de ambos. Sem parecer 
surprellendido, sem atteutar no ru- 
bor, que subitamente invadira os- 
se rosto adoravel, elle o deprimen- 
tou-a indilTereulemonte, como faria 
a qualquer esttanh «. Os olhos de 
Clotilde arrasaram—so de lagrimas. 
contidas corajosamente. Era [.ireci- 
so não dar em espectaculo a indir- 
fereutes, o drama ptuznenlissimo 
da sua dor. Son'ria Init'rtvelnleute, 
e não podendo mais supporter- 

,aquella altitudeãigelada e incum- 
! prehensrvel, que elle agora alTec-la- 
iva, sem duvida promsitadamente. 

mandou parar o carro e destoa. 
Estava na ton de D. Pedro. 0 cor— 
ro pirueta-se novamente a caudilho, 
e então, tendo apenas andado, meio 
com de passos,'t2lotilde voltou—se,. 

lJurge descem tambem, cª parado, 

no Ferreira na segunda feira, [natas 
9 horas da manhã,!“ egreja da lllt- 
sericordia" 

S. Nicolau 
Como tinhamos noticiado rca- 

lisou-se na ultima quarta feira a 
entrada do— —ctaSsico pinheiro «mits- 
tro annnnciodor das sytnpathiras 
festas que todos os anuos a acade- 
mia vintarauense promove em lion- 
ra de S. Nicolau. () pinheiro que foi 
generosamente cedido pelo nosso 
respeitavel patrioio snr. Jeso Ribei- 
ro Martins da (Justa, deu entrada 
na cidade perto das 9 horas da uol— 
te. Era tirado por 25 juntas de 
gado e acompanhado por duas ph”:- 
lartnonic'ts sendo a mais hormo- 
nioaa a dos zabnmhas. No lalªgo 
aonde foi levantado o pinheiro os- 
tavam milhares de pessoas a pre- 
senciar as brincadeiras dos sylnpa- 
micos rapazes. 

' 

Domingo pelas 2 h-II'ÉIS da tar- 
de deve dar entrada n'esta cidade, 
vindo dos lados da Falperrannna no- 
tnbih'dnde medica, de nome «tosco- 
nhecido mas cuja tama dpi-netman— 
da por todo o tuuudo Scícnlífíco e 
alteraria. 

Será esperada no Proposto por 
todos os academicos disponiveis e 
[nata commissão dos festejos que 
depois de lhe dar as boas vindas e 
abraços do eatylo, acompanharão e 
Sªmira rabão até à Praça de 0. Al'- 
fonso lt.-ttt'tqttes, aonde elle tem do 
fazer uma interessante conferencia. 

N'Hilfl occasião serão pronun- 
ciados eugraeadissimosdiscursos 

Por causa dos disturbios a 
policia será feita por & soldados da 
guarda mnuiripal da Pretoria que 
hoje ou noronha devem chegar a 
Guimarães. 

. 

Podem-nos para lembrar aos sym- 
pathic is academicos que poupam 
os amidos das pessoas doentes 
com a zaznmbadn medonha, que 
este anno muito se salienta. 

A ultima horn 

lisboa, 1, às 5 I;. da tarde 

O ministerio continua agoni- 
santo não havendo esperança do 0 
Salvar. 

ze Alpoim dá muita sorte com 
o caso e de Voz em quando desata 
chorar que ate motto dó olhar para 
elle, coitadinho! Parece creation a 
pedir altos gritos Emulsão Scott. 

. : : . — e . .  

seguia-a contoolhar subitamente 
duro. E a desgraçada rapariga, Ic— 
ve a compreheusão nítida, do que 
aquella homem, por quem ello suf- 
lrera tanto. e som-cria ainda, se 
estava regosijando, com o especta- 
culo da sua dor. tiravam fluido o 
punhal, no coração mais "It'-it:", 
que Deus cottt'edera a uma creato- 
m humana, e sentia plotter, em 
tos-livel-o na ferida, fazendo-a san- 
grar dolot'nsatnettle. 

Que poema de dôr, não havia, 
no olhar de Clotilde ! Esses olhos, 
convoados de lagrimas, diziam-lho, 
na moda expressão da sua dor :  

Que mal te ti: eu, para assim 
me tratores. algoz da minha felici- 
dade ? Pois não vês, que a tua iu- 
dllTereuça me mata o que já rolo 
prisao mulher mais ? 

Jorge desviara' os olhos, e se- 
guira rua abaixo. adeanlandoae & 
Clnliltlo. At) lim da me vi lloIt—se 
novamente, e desappareoen no es- 
quina. 

(noutra-aa) 
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LA ENGINE NOUYELLE 
(mº ANNU) 

Aconselhamos os nossos lei- 
tores :! pedir :! Brochure l'ar- 
tugueza [Ilustrado que lhes 
será endereçada 

Gatuno-nente e franca 
de porte 

Esta brochura contém as in- 
formações mais mnupletus sobre o 
tratamento e cura das "(funções 
nervosos, recentes ou antigas. das 
doenças do estomago, do ligado, 
das ms respiram-ius, da bexiga, 
etc... pelos mellnulus externos : a  
ilyuumurdin, ulectru—vitalismo. ns 
lnnlnw -'o luz. oi.-. (: msnltns gio 
tima—'. pur corre.—apnndeimo, com 
o» nr.—:. doutores Pera-inn :: Ilu- 
mas. da Faculdade de lleill- 
elna de I'm—Int, na sÉnli 
nr: «Ll númrul—z sou- 
I'I'ZIJJ'ln, 10. uno de [Ash-inlin— 
l'un—'. tjni'rnspuinle-se um porm— 
guez. 
ª-u____———_—____5_= 

:ANNUVUhli 
Citação-edital 

(2) Publicação) 

ELO Juízo de Direito 
da comarca de Guime- 
rz'ies, pelo cartorio do 
esoiivíio abaixo HSSÍ- 

gundo, e no inventario or— 
plnmologieo u. ue se pro- 
cedo por fiillecuuento de 
Maria Josefa, viuvu de Fi- ; 
lippe Antonio e moradora. 

ue foi no logur da. Estrada 
?N'ova, freguezia de Santo 
Estevão d'Urgezes, du mes- 
mo. oomuruu, e em que são 
iiiveutarinntes sua filha e 
genro, Angelo Murie e me.— 
rido José Mendes de Gus-- 
tro Meirelles, do mesmo 
logm-e fregueziu, correm 
editos de 30 dias, os quaes 
começar.-"io st contar-se da 
ultima publicação d'este au— 
nunoio; o oitur osiuteresen- 
dos, ausentes em purte in- 
certa dos Estados Unidos 
do Brazil, José Luiz Guima— 
rães, solteiro e mami-,Ma- 
rio Rosa,tnmbem conhecida 
pelo nome de Mario. Rosa 
Guimarães e marido Fron— 
oisuo d'Abreu Guimarães, 
e Luiza Tlioleznn Guime— 
ra'tes, na. quulidude de mãe 
e tutora de seuslilhos me- 
nores Altlinir T hnloznn 
Guimarães e Rene Tholo— 
zen Guimarães, bem como 
o primeiro d'estes menores 

"' ser pubere, para virem 
uilnr e assistir e todos os 

termos até final do referido 
inventario e deduzir seus 
direitos, sem rejuizo do 
andamento d'e le e com a 
peuode revelia. 

Guimarães, 20 de no— 
vem bro de 1899. 

Verificada, 

Fumando: Braga. 

O escrivão 

Jost Joaquim d'Olii—uir 

Editor» de 30 dias 
H.“ Publicação) 

ELO Juieo de Direito 
d'esta comarca e certo- 
rio do escrivão abaixo 
assiguado, penoem nos 

autos de inventario orphu- 
nologioo & que se procede 
por obito de José Die-4 Pe- 
reªramusado e morador que 
fui no logar do Alto de. Ri— 
beira, i'l'egueziu (in São Thin.- 

ºgo de Lordello, d'eeta mas- 
ma comarca, e em que é 
inventariante & viuva Maria 
Dias Martins, dos ditos lo— 
gar e l'rrªguezzin, correndo 
editais de 30 dias :i Cltítl' 
ns uuseniesem parte incer- 
ta—Mnnuel Dias Pereira, 
de nmior edude, Joaquim 

'Dias Pereira., tambem de 
muio:- eclodem Balbina Dimª: 
Pereiro, casada. com Ber-l 
nardino Pereira, filhos e 

il Commercio de Guimarães 

genro do inventariado José 
Dias Pereira, para aseisii— 
rem atodos os termos até 
Final do predioto inventario 
e deduzirem n'elle os seus 
dii'eitns,sendo certo que o 
referido prum de 30 dias 
correra sem prejuisn do eu— 
dztmento do inventario e & 
mutur da ultimuFEubliença'io 
d'esle na folha () eial. 

Guiiiiarales, 13 novem— 
bro de 1899. 

Verificado 
Fernanda: Braga 

O escrivão dá 4.ºolªficio 

Cocar Amato da Freita. 
3085 

«Constipações, tosse. 
e varios lincoln-rodos dos. 
orgãos resplratorlonm—M 
lutlllªm-SB e curam-se rom os Sai: 
charoli'dq: de alcªtrão, compostur 
( Rehnçmim .liilngromsiiln “norma-, 
centicu Ferreira Mendes. do Porto 

lt esli !: "ends. 

LOTERIA lll) NATAL ' 
15020005000 

EXTRACÇAO A 22 DE DEZEMBRO DE 1899 

Bilhetes : “ ª º "  rei.. "lle-Inu . 88000 rói. 

A wmmiisiú administrativa cla loteria. incumbe—se do romeu r 
:qnalqner eucomnmnda de bilhetes e Vigusimus a quem remetter : sua 

mpurluni'ia & mais 75 reis para o seguro do correio, 
Remate-se listas :! lúlllls us tamu-autumn. 
Os podiilos devem ser. dirigidos "º. secretario. 

) 

0 secretario, 

José Marinella 
.“ ! 3052 

. 

pm- 

Desenho, pinta 

ABEL DE VASEUNBELLUS BlHiHSU' 
PINTiHl-BETRA'HSTA 

PAYSAGISTA ª DECORADUR 

Com o curso d'Arc/iitectura Civil 

Prendado no concurso aoprenu'o 

SOARES DOS Ring/' 
DIPLOIÁ rene: nEsaouWÉíleAs-Aam , . 

, “ .  , ._,._-__nn Emy" :: o]: _ 

Entourage-se de qualqn 
seu mlsterbeul (: ecolona lento 

em Collegl e e' em casos 
J leu a 

._gquache e aquarella.- 
“ªªa-lp 

:( 
trabath . de 

ª, 
A .  

' ,íisiu, 

GRANDE LOTERIA no NiiiL 
Extrncção & 22 dezembro de1899 

150:000, ;$000 R E I S  
E' esta a maior loteria que em Portugal se tem realisad «. O seu 

capital de 1500006000 réis e formado de 7:500 bilhetes do preço de 
W reis. 

Grande e extraordinario sentimento de bilhetes, meios, quartos, 
quintos, decimos, vigesim us, dezenas e eautellas de todos os preços, da 

dº como um _ 
PREMIOS 

! ! 

l d e . . . . . . . . . . . .  1%:0005000 "50:11005000 
I d e . . . "  . . . . . . .  40:0006000 . . . . . . . . - - . . .  [40:0005000 
I d e  . . . . . . . .  . . . .  10:0005000 . . . . . . . . . . . . . .  10:0005000 
l d e . . . . . . . . . . . .  5:0005000 5:0005000 
I d e  . . . . . . . . . . . .  3:0006000 331006000 
Qdo . . . . .  1:0005000 . . . . . . . ' . . . . . . .  QNW 

30ile. W . . . . . . . . . . - . . .  12:0006000 
“ d º . . . - I O U C I O I I  W G  o - o o e l o l  n l . . .  ' O : W  

583de..1 . . . . . . . .  12015000 .............. 609005000 
2 approximaeões de 5005000 réis ao premio maior.. 00006000 
% ditas de 30015000 réis no 2! ditu. . . . . . . . . . .  . . . .  0005000 
% ditas de 1705000 réis ao 3." dito.... . . . . . . . . . . .  3405000 

71. premios de 15035000 leis aus numeros que termina- 
nem na mesma uni-nadou dezena do premio miar. 113005000 

7150 315:0006000 

Qualquer d'estes premios vendidos n'est: as: são pagos ao porta- 
dor sein desconto algum. 

, Guaianas de mao. uma, mao, mao. mao.- m., m. nº. 
220. 110 e 60 reis. Dezenas : 10 numeros seguidos W ,  116000, 
36500, 36300, 20200. 16100 e 600 réis. 

0 sambista 'l'Ea'TA satisfaz com a maxima promptldão todos os 
pedidos para esta extrmmlinaria loteria tanto para jogo particular como 
para revenda qumnlu venham acompanhados das reSpeo'tivas importan- 
cias. Fornece planos e listas gratuitamente :| 10410503 seus freguezes. 

CAMBIUS : Us meªhores, ol'l'ureee esta casa por libras, ouro por- 
tuguez. notas, moedas extrangeirns, cheques ou letras à vista ou 90.0 
sobre qualquer praça extrangeira. 

PAPEIS DE CREDITO : Sempre as melhores cotações pªra comprl 
0 venda de iuscripeões e mais papeis de cwdito, que tenham cºlªçãº, 
na bolsa. Descuuta juros internos e extemos, vencidos e a vencer.... , 

TABACOS : importação directa de mamas, exclusivo d'esta (:.-isa. Di- 
I'ilZÍJ ao cambisla Jose lt. Tesla—Is, um do Arsenal, 78. 180, 
Ru doe Capelllstu, liº—LISBOA. 

Endereço teiegraphico—CAHBISTA TEMA—LISBOA. 

Constipações, tosses, etc. 
BALISADOS facultativos e o ublico em geral ,em- 

A m a m  e utteestum joe os Sacciarolides de alcatrão 
compostos (Rcbuça 

beiecimentos. Caixa 220 reis. 

Deposito em Guimarães, phermeoia Leite Dinª. 
2887 

Inon'eneivo, de abeolute pm.—eu, 
cure dentro de 

4 8  HORAS 
eorrimentoe que exigiam outr'on 
semem de tratamento com copehiba. 
onbobes. opiniao e injecçõeg 

Parla. 8, l'un "lil!" . ln WII .: Ham 

PREÇOS Dezenas : dez numeros seguidos : 
Bilhetes : . . . 005000 Bilhetes & . . . 0005000 
Naima. . . . mine.-sa . . . 30060004 
Quartos : . . . 156000 [Quartos :! . . . 1505000 
Quintus :! . . . 125000 | Qniutos :! . . . 1205000 
Decimus :! . . . 053000 i Dccimus a . . . 005000 
Vigesimos a . . . 36000 | Vigesimos & . . 300000 

- (iá 

. os Milagrosas) do pharmaceutice 
Ferreira Mendes, do Porto, são Optimos debelladoree 
d'aquelles inoommodos. A , uh.— 
W W É  (meras esta- 
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li.-l lÉlillllNli NOUVELLE 
(leº ANNU) 

Aconselhamos os nossos lei- 
lorus :! pedir & Brochura l'or- 
tugueza Blush-lda que lhes 
será endereçada 

Gratultiunente (: franca 
de porte 

Esta brochura comem as in- 
formações mais muulilelus sobre o 
trutmueuto e cura das “(funções 
ªBl'Vusªs, recentes ou antigas. das 
doenças do esli-image, do fig.-uia, 
das ms respiramruls, da bexigª., 
ele“ pulo.-s nwilpulus externas : a  
ulynaumrdin, ulectru-vituiismu. us 
Inuit-w ªo. !112, ulv. l". insultos gra- 
tuuuc. pur Cut'l'uslnlllLllâlltilil, com 
oªurs. iqt-u-us lºura-lou :! Ilu- 
mus. da Faculdade de “et!!- 
clna de I'm-Int, na sÉlbli 
na: «I.! !ll'ânll'lNE sou- 
l'l'llJJ'lu, 10. me de [.t.—“Imune— 
i'uris. ijurruipumle-se em portu— 
guuz. 

Zill U lll l lll 
Citação-edital 

e.- Publicação) 

ELO Juízo de Direito 
du comum». de Guima» 
rães, pelo cartorio do 
escrivão abaixe imei- 

guudo, e no inventei-io or- 
pimnulugieo u. que se pro— 
cede por l'ulleuiu'iento de 
Marie Josefa, viuva de Fi- i 
lippe Antonio e moradora, 

ue foi no logm dn. Estrada 
alem, freguezia de Santo 
Estevão cl*Urgezes, da mesª- 
mu comun-uu, e em que são 
iuveuturiuntes sua filho. e 
genro. Angelo Murie a ma.- 
ridu José Mendes de Cas- 
tro Meirelleu, do mesmo 
logm-e fregueziu, eu:-rem 
edltus de 30 dias, os quaes 
começar.-“io u. conter-se da 
ultima puhiimçím d'este an— 
nuneio; u eitur osiuteressu— 
dos, ausentes em parte in— 
certa. dos Estados Unidos 
do Brazil, Jo.—sé Luiz Guima.— 
rães, solteiro e maior,,Ma- 
ria Rose,tnmbem conhecida. 
pelo nome de Muriu Rosa 
Guiumrães e marido Fran-— 
oiseo d'Abreu Guimarães, 
e Luiza Tliolezan Guima— 
rães, na. qualidade de mãe 
e tutora de seuslilhos me- 
nores Altlmir Tholozen 
Guimarães e Rene Thelo— 
zau Guimarães, bem como 
o primeiro d'estes menores 

u- ser pubere, para. virem 
uilur e assistir e todos os 
termos até final do referido 
inventario e deduzir seus 
direitos, sem rejuizo do 
andamento d'e te e com a 
penede revelia. 

Guimarães, 20 de no- 
vem bro de 1899. 

Verificada, 

F W  Braga. 

O escrivão 

José Joaquim d'OHmªíl' 

'EditOS de 30 dia. genro de inventariado José 
Dias Pereira, para aselsti- 

. rem atodos os termos até 
"'. ªblªçãº) Final do predicto inventario 

ELO Juiso de Direito ededuzirem n'eile os seus 
d'esta comarca e earto— (lutª?-'ª, Sªúdº 30"e qne_ 0 
rio do escrivão abaixo "ªtªl'ld" Prª-'ª" d_º_ 30 d'” 
as,—siguedo, penaem uns “º"”ººá ªº“? Pl'ºluª" ,dº ªº“ 

autos de inventoria orphu- damente 0" .ll'lVªntªªNP º _ ª  
nulugioo a. que se prouetle G'anll' da ultnuuFEubluuçuu 
Pºr Obito de Jºsé Dima Pe- d este no folha. () 'mal. 
reªramusado e morudnr que Guunurues, 13 novem- 
r .i na logar do Alto de m- bl'ºrde_1,899- 
beiri-l,l'i'egueziu (l.-SãnTliiu- |_ Weràhugdo 

ªgo de Lordello, d'esta meq- “ªmª” ªª ”ªº“ 
me comarca, e em que é 
inventariante & viuva. Mrtl'lil. 
Dies Martins:, dos ditos io- 
gm' e lªrrªguerzin, correndo 
editor: de 30 dias il. eitur 
ns ausentes—em parte incer- 
ta—Munuei Dias Pereira., 
de maior edude, Joaquim 

-Dias Pereira, tambem de 
| muio:- ednde,e Balbina Dime; 
Pereiro, eusuciu com Ber- i  cºmicº Ferreira Mendes. do Porto 
nai-dino Pereiro, filhos e 

LOTERIA lili NATAL 
150:OOO$OOO 

EXTRACÇAO A 22 DE DEZEMBRO DE 1899 

O escrivão dé 4.ºoffieio 

Calar Augmto da Freita. 
3085 

«Colstlpleões, taum 

leuuam-áe e curam-se rom "5 San 

Bilhetes : c o m  rel.. Vigo-ln" . u m  rói: 

li esli !: ”anda. 
A commi-asiú administrativa da loteria, incumbe-se de roma“ r 

i'lnalquer eucomumuda de liiiheles e vigesimus a quem remetter & sua 
mlmrtuuria e mais 735 reis para o seguro do curreiu. 

Ramune-se listas : loilus us emitiu-mimos. 
Os, pedidos devem ser. dirigidos ao secretario. 

0 secretario, 

José Marinella , 
í ! 3052 

ABEL UE llSBUNBELUJS BlHUllSU' 
PINTlR-BETRA'HSTA 

PAYSAGISTA B DECORADO]! 

Com o curso dºArchitectura Civil 

Premiada no concurso aqpreim'o 

SOARES DOS Rlilâ/ 

Dumas mus (iEsoougigªlfl-As-Anm :. . ., 39.m ro « n: “ * “  “"—v 

ecoloua un to 
?" em casos 

ªs  

Bnesrrega-se de qualqn ii- lrahalh . de 

ia 
seu mister-beu! (: 

em Collegl ª 
," pl lc)! 
l A 

Desenho,. pinta ' 
- v  

' ,iíslel 

ll Commercio de Guimarães 

e varios [acumulados dos. 
orgãos resplntorlonn.—Al' 

charolirtq: de! alcatrão, comportam, 
( Rebnçmíns ;liilngrusnsidn “norma-, 

GRANDE LOTllllll no mu 
Exlrncção & 22 dezembro de [899 

150 :000 ;5000  R E I S  
E' esta a maior loteria que em Portugal se tem realisad -. 0 seu 

capital de “0:0000000 réis é formado de 7:500 bilhetes do praça de 
000000 reis. 

Grande a extraordinario sortimento de bilhetes, meios, quantia, 
quintos. decimos, vigesim us, dezenas e cantenna de todos os preços, da 

“ cuuisu usu 
PREMIOS 

' ! 

l d e . . . . . . . . . . . .  1509005000 "50:0005000 
l l l B . . . . . . . . . . . .  EO:000:W0 40:0005000 
I d e  . . . . . .  10:0005000 . . . . . . ._. . . - . . .  10:0005000 
l d u . . . . . . . . . . . .  5:0005000 “ , . . . - . . . . . .  5:0005000 
I d e  . . . . . . . . . . . .  3:0000000 . . . . . . . . . . . . . .  33005000 
B a l e , . . . . . . . . . . .  1:0005000 . . . . . . . . . . . . . .  211006000 

aºrta. . . . . .  . .  W . . . . . . . . .  [2:0006000 
5000 . . . . . . . . . . . . 200150001  Iºzºllºiíººº 

58300..l.- . . . . . . .  4906000 ....... 093000000 
2 approxnmaeões de 55005000 réis ao premio maior.. 1:0006000 
% ditas 00 3005000 réis no º." diln. . . . . . . . . .  . . . . .  0005000 
& ditas do ”05000 réis :w 3." dito. . . . . . . . . . . . . . .  306000 

76» premios de “506000 reis aos numeros que termina- 
nem na mesma uni-mile e dezena de premio maior. “3006000 

750 -3!5:0006000 

Qualquer d'estes premios vendidos n*osta as: São pagos ao porta- 
dor sem desconto algum. 

PREÇOS Dezenas : dez numeros seguidos : 
Bilhetes : . . . 605000 Bilhetes : . . . 0005000 
Melusa. . . . WIMei- isa . . . W º º - '  
Quedas : . . . "6000 |,Quartos a . . . 1505000 
Qmutos a . . . 126000 | Quiutos :! . . [205000 
Decimus :! . . . (03000 ; liecimns :! . . . 605000 
Vigesunos :! . . . 36000 ] Vigasimos & . . 300000 

. Cautela: de maº. W. mao, mao. «um se. asa. m 
220. Ilo e 00 reis. Domus-s : lo inumeros seguidos 250000, 4! , 
36500, 36300, 26200. 40100 e 600 réis. 

U caiubisla 'l'E-i'l'A satisfaz com : maxima promptldão todos os 
pedidos [mm esla extraordinaria loteria tanto para jogo particular como 
para revenda quando venham ai:.umpnulimlus das respectivas importan- 
cias. Fornece planos e listas gratuitamente a todos 05 seus freguezes. 

GAMBIUS : Os mefheres, Diferente esta casa por libras, ouro por- 
luguez. notas, moedas extrungeirus, cheques ou letras a vista ou 9050 
sobre qualquer praça extrangeira. 

PAPEIS DE CREDITO : Sempre as melhores cotações para compra 
0 venda de iuscripeões e mais papeis de medita, que tenham colação, 
na bolsa. Descuuta juros internos e externos, vencidos e a vom,._,_ _ 

TABACOS : importação directa de malas, exclusivo d'estn (:.-isa. Di— 
riizi.| ao cambista José Il. Tesla—28, Rua do Arsenal, 78. 180, 
un dos Cupellhuu, Ilº—Llsnofl. 

Endereço telegrnpliico—CAHBXSTA NESTA—LISBOA. 

Constipações, tosses, etc. 
BALISADOS facultativos e o ublieo em geral .em— 

Amam e utteestum ue os Sacciarolides de alcatrão 
compostos (Rebuçcujos Milagrosas) do pharmaceutico 

Ferreira. Mendes, do Porto, são optimus debelladores 

beieeimentos. Caixa 220 reis. 

Deposito em Guimarães, phermaeia Leite Dinª. 
2387 

Inon'enaivo. do ubuntu“ pureza. 
cura dentro de 

4 8  H O R A S  
corrimentos que exigiam out:-'em 
semanas de tratamento com copahíhl. 
oubehes. opiatas e injecçãº. 

um. 8. run It'll-lu . cn wªi :: M m  

d'aqualles ineommodos. - 
_ m -  as' as pKa-macias "ã 'dí'f'T'ãs eSto- 
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VlC'I'UÍllNU "lâíiiillkA io COZINHEIRÓ nos COZINHEIROS ª 
VULGO COZINHEIRO PI AN'l'lER lªMUEAS I(llí'll'lila'lAS 

""" Colla-4310 muito completa de rcueilzm de «(minha, es— 
cripum em estylu nim-n e um nlcnnveae tudus e dmunndas , 

lãs-. per—sunshine gum-,em de munida 9.51 & humm ; comem : Portuguezes 
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x 

; I". MMN'INS tMIêNrU Um Eu un u de 275 Dª?“ e ill ICZGS « “"—"'ª" dª 13300 remitna usuucs, l'un—ls « e:n1;nll.ie:—> de co— .l 
. ;;;-mn.»- ãf)“ reas. ] 'ek-  (tun-eia g xluful, "“i“ (, Sªlvini—Muda, Dil-“811111“,l'UllÍ-t'lthl'm, en- 

" ] I""UOBQO' Í jm  vnl. de 702 Img. u 40 gnn. mrlmmdu, 1:100 rs. . 
“'“ ª“"?w' “: ,“,"m ", ' ' [ iu-nriu A Fel-in rua EM AFRICA A venda xm Relnjnm-ia (vle lrher. liam Alive:],ltlsb08 ! Pei“ “nuvem lº'ÇAÁl- LN'O'VII L U  Alnãidãl, 70 B 274 ' ' Parª & In-nyinnin' 1:10“ "345 Ú l l l  Ville de ('»ÚI'I'QIU; 12 r .  g. ' 1 4  ' , .  . , _ . , . — _ _ ,  ».» . . “  . .  . . , v 

' Em Mulata“ il—l' tin/rarizts LISE OA. - - * nommum senaum-mdw gran- “d?—"Y“ . _ - 5 teimª—pm ao de .dmtunemn. 
&? de muwcimwlu “gr.-nim ullglmgrp. , , » , f-  . 

libido. nnlhl'upuluglcú. Lª «ht vrnla— . — 

[H'I'IIEUISMO DE. ] ”15“f luliÁhÇA 
“=M" «: '.I 

, P A D R E  J. CAU-NE , 
ª ' Trânzi'kt i'm ullimzwulicãn “Humm." v. rn in:: | . r | ||. [1 u .“ ; (  ch- Voci . 

' lªura (maullur u nn'ruis'tçnn «l'-“.sim- prº.-“...m hun. .u ru «Ntlu'llmdn 'n fnacimlueª 
dà. 513 pnglllasvdu Lºu—u l m 8.  'r'rumlv. l'n'çu «,u- nuh: hurh'ulo iH ll'hl. I-':u*x| “mªs 
,newmu'lmm. Aut—um» Dunn—uh... um .|.», Munn-.— <lzn IAÍN'HIIH r ,  l l  Ep- lua.. 

ELUCIDARÉO 
“PJ.;R-A FAC“. , 

ORÇAMENTOS E mms 
,, : I).-xs 

um: ANSA-ção nos 

Wup-Iverleordias. junta- de pan-ocm, wu: fran—lu, 
' ' Irmandades e de qmcsqmr cupuaçu; 

- do hen'elic'ench , 
";a uril_ " iuri.»-IF-Qnulª-ªllllil prmllrnçzh», Mun do prestar (IQ-mywohllhª ªndinº 

Ações e rs.-lnrwiA:.c-ezln- dª ',;rnwlu- uul- r mui—'In um: uullvuçúnexponllkln (IP “cadelas: 
»“ para mmm-nunk, "|:q d'" n::lu'uh» d:. ro—wlrnJMmlla lllíumviªrsâu 'du avg-vhml'raçll . .; (Hljan , gm, neuem um Qamuupnmlmdgi; despezn “mun-gmina »fíadumh — "NÉ?; - , , , ªs; . .MMQkQIQÉ-“L- ,-.- . . . 

. . " :: Jun vn ' _ ru & Villªnuiúquerimlivll'm, ainda qu' pouca lzlhlhlndo 
"““"-*ª “Nªlu-"'???“ un "Y"-'lnzvnln-ªº " ["'"W'Wlª IIF mnha-' «lvl.—= mrpmt :nlminhlrrth'ns. 

" Inu—"r I ' f i ' .” "'-"'". “ "H ” “  " ““ ' !"41f ' I ' I—Il MAURA” Putnam Ill'l'aiill'llh'ª, REVIE- 
.l.1rfu_- ,. “n'—nlJ'v'i-ns'»llfl'ª .- nlijl"l'i*Ij--I'S :.vlmn unkndas-l- : " d  uma "mmm «IH-cru 
uunlim. :Lllo'mln'miu :; que 1" wit—num & funhm: W:.tindus, .. “mai...”, PSCÍMW'UINI 
los. 

' (indu uwmp :Lr custa apenas;—(SOU rais; pelo correio 620 mts. 
Usgmlhluu deveu: mr feu“: :: 

_ (:.;a MARTIN— .àggaaUÁ DE D. "LUIZ r-—'3'5' 
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eu» reis.—Um amo, ' & 
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" 

. ?  . ' 
* 

% NUMI'JíO AVULSO, 50 REIS % 
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i'm gms.— vo ..n: «- ' &' . .' — . - granch'l. [nun-vgh: “fm,-f 11:17" rei.—"' cclonarlo Mªnual Etymºlºglco_ lu'vvm-su :lssiglmimus na . * Emprezn Editor:! «In llmu'm— Lab. 
DÁ 

LINGUA l'UH'l'UGUEZA 

'Coutém [56:000 uu'nl.rl|!<'us de lingua hudiernn, com & 
clºthngmpllin, Ill'uF—Olii::., sig,-ui!] ':u;:'.u (: elª"-“.flÍng-in'em_-m._ 

ªrando u'um wluuu muiim-nmu min .. que lm de mais (3,5. 
sem-iai n'nuu'ns obras mais x'ulumusas & curas do mesmo 
geqeru, alem de nulllelns—um('lnglnsnux'tlhz1 m).»me ill—nim— 
vu—eucademado, de 12348 [uzugnl.im,_ª2:i.lf() reis._l-'1-:mcu de 
orte para “ prc'nim'ín & quezummar 2:500 mm em vales 

ªo; correm a P. Phumier, Fils—Rue) Aurea, 154, Li.—bon. 

* —  

1
3

2
 

ud
 0

99
 e

p 
1 

a
u

m
 

»]
 za

nx
m

m
 

;
_

-
 

I J
 

rs 
m

e
n

u
 

!
u

à
u

m
 

' . 

H
U

S
E

]
 

W
 

º
l

“
 

“
"

"
“

P
a

 
' l 

(O
A

O
rI

 O
G

 S
Uª

IH
TH

JS
ÃW

 

%
 

s
u

u
u

g
s

m
a

q
 

(
1

0
7

,
 

u
m

m
z

p
u

u
s

u
n

 

rmmmos 151.1»,mmx'rmgs 
DE. 

'
s

o
u

u
u

ó
g

n
u

g
p

 
º 

s
w

a
m

i
 

, Q ' &rllhnellca e system meu—leo 
' ' vol 

.tl NJ'UNIU .6 136 ESTG L' .-I lí " A L 

“
e

o
q

s
g

*
]

—
o

'
1

“
g

g
'

u
u

p
w

í
)

 
.

u
m

»
!

 
A u

n
.

:
 

“
a

l
g

o
.

!
 

T 
W

 "H
V

”I
D

d
O

d
 

Pm'fesaua' culnpicumnlm'em Torres Vedras 
(Hºt- uwupamuo que pai:; um «ww-um:: ,. «Ilslncmlfáulv malva-lay. mullu red”- hve—npa deommsdhm cungmrtms. val-'t «g.-um:.dn "»  um. fórum rbm. .. n.”", ida 

I M  gamba 11 sua lmllwm o porq/nue. 

IW
UU

D 

”
,

 
3

4
9

.
1

0
0

;
 

[
l

:
u

u
w

a
s

 
t

a
m

u
 

[ 
i

s
ª

c
»

:
 

o
n

g
;

 
s

u
m

 
e

u
m

'
l

m
x

 
l

u
n

í
l

ª
t

l
g

 
U

f
m

g
 

'
:

 
é

p
m

t
x

g
m

f
r

m
z

 
m

a
p

-
x

:
.

l
m

n
e

m
 

m
g

h
u

m
 

m
a

d
u

r
a

“
,

 
u

m
s

-
s

a
g

u
.

"
 

cp
 

«
m

u
m

u
 

e
.

m
s

a
u

l
 

m
a

s
 

m
a

r
]

;
-

 
?

]
]

 

(
2

1
9

1
4

1
1

1
0

3
)

 
m

l
z

m
 

as
 

W
g

h
m

q
n

 
? 

'
s

m
n

n
'

n
m

s
 

m
m

 
0

9
 

ap
 

º
i

!
]

n
n

g
f

a
s

u
 

s
o

u
 u
p

g
n

q
m

s
x

p
 

”
H

u
m

m
m

 
og

eà
gp

g 'a
ng

 o
lu

eâ
ng

 .l
m

l 

“
9

d
 

s
e

m
 

-
o

.
l

<
 

! 
U

 
| '

.
 

__. _: 5301343» «ln-mama, & par da mmlkmdc' do pm;..- dn "nuker. m. In.]u'nâo 
: D 1 W "  tºrnª" ““m"“"mw""“hwi I 'M“ “ "”""“ "mªin-Ilm- «iriªm-14.1”L:.rvhunnl ” :: Humm. ' / i'm-zw 

. , . Em law-dura.. - _ |," &, UMA BELLA A ! ”  ”MIM. dia“-ional.) _ . . , > . um?" 
& ,Mm-Mu» yum “ '“-| i  

ITTERAJUA . 
A VENDA 

Em huhu 4.1wm Idris—«m. um. Aurea—ma, 
Em Tm Vrdrns—l'apdaria t' lh'rm'ho «Mu-ul & Imune, 
Em Riu lnbw—Ágmnln klnr. 
E uma pvt-mmm livram-x. Serõesôz Seems 

hmm da familia. [ilustradª ! 

5693313333 waza *yaaªâma 
UU 

iúuug'clópedia pápu— 
h-uº da vida . : :—at iva 

lu tm In 31 « .wllnmu! dw 32 
pregam; .m'l Edu mm N' 

AVll'l'URA'h DE T E R R A  l': M A R  

há!: "11:11:iti;'-'::ti.lllí.c'll, =| In:-h- ln- i l lnunle pu LIií,ÍN rl. ! an  11, n o  ,..." g e n e - a . . ,  q u »  _ o  
impune». “.“—110 . eir-i “ . 

_ ral-n le r - |  ! " p a n  ! ' u r l  n u a l  Cumu «bring». msmo» 
ªãªlgllªufªªlwª, 65 FBW-SNI Viagens; nas pulgªs «Ílàscz():|l|e.-.í<j.m. Lendas e " ,”.mmms 3,33!!! (ty-u ' na- & dos purus de tudu u mundu. Aum-ins geUgl':l].-lm=n.s. ' '- 'Desuripç-“jes'é'n:».ríutivm— (turíusissinms. 

_. » 7x “Nabº?“ ÍZUNJHÇUES I).-X'“AÍSSÍGÍÍLU'URA: 
x "IPO '(") tri lha—“il [ &  78U1-Ujg .  IÁS IH) "  

& ; ; U  D e . “ : Ldu l l ' i l ,  S H I H ( ' H I I ' G .  ] 

T“; H , 

“hum-uau)“«mwA .“: «Q; 
],Hmeu'u :mplnu'euezmb _ data de ' =' , e p_l'ovmcim 850 reis “ ” “ " ”  ('()Eiuu rei—s :800 rexs. Ulu num 21:25 

& super in: & expmssmuenle escrupm para ' IU mg;", . “ s ,. 
«' '.“. 'In I ]  n ,. 

_ em ungarínl' lgumern de nssíglmlm-u 
. ' ' mr naum ªnl-re ;! totalidade das ». uussu gªy-hsm, nu genero DDI-|.. » ”ª,“ .. 

delmzldu, Lª" “inªlªdº: (“Why . '.;Dlmª “ É “  '""'ÍÃIASI'HHI(Itªlllªiíl :m (I'íl'ecº. (m:—' manaus: Us Meus Amorim. ] Dmllldu de, * “.". 13; gerem. -— 

» 

Empmza dus Sêrões & 
Sqàtss—tm [hn [ : Luu, 
I'UH'U,25 Llãlnuwa 

, 

. 0 Cºmercio da minima 

“5,0a Hammer. [.J— 

.sgs EXHAÇÚÉS 
_ * " r“ m* && * OS f hmuª t .  H 

Swim!-Jim; ,wn'umll lgn III:-Juda 
uhlthmklum-le 

- lmu. ,smn revi-14 mt mm.—.. 
[ . 

“f. 1.-_ mm'l'lNS SAMMICM'U Um vu u n  (: de 5375 pq.- 
L íginm— if)“ rel.—4. I 'ekl (tun-eae 

_ “3230. 
. E m  gxw—wnmhmm 13,00. . . _ 
" Pelª: i'm-mia 1:5(30. [AWM-lu A.  Fel'um-uu 
_» |, .; 3 . ,a . - hm":— uJAmadn, 70 3.74— 
”? Em andam- :w Humm-ins LISE OA . - 

e (J.-&'.FIIEUISMO DE. 1ª]*llãíx]qJ.i.AIN(,'A 
' . "ªªª" 7.3 '..- 

T'ADIKE J. GAUME 
Tránzãhn uh "Himno-“dich" 'il'Hm'H-JI r. rm “: : : | .  " I'II' 1114 !: gq dr Port 

' ' linka I'm-.ll'llur « nnmústçnn II've-lv prw'...au lim-. .um dum-1141111" 'n funimúus 
da- .Qli paginas-du Lou-u r m H .  pr.-Hulu. I'll-ç... .,.- «mL-- [zm-hulk) Ml luis. I'm—n mw 
,.:hMm-uu-Mun. fun!-«min Hunt-uh. um llns Ain-Ipva d:: Lui—'um r .  I I  .b— lui-u. 

Emma—*“ 
omuMSA-ção nos 

. . 

. ”PARA FACIL 

ORÇAMENTOS E ()( NTAS 
D A S  

Wmª—Iverleurdias, juntas de parcelas, com Iran—hs, 
Irmandade; e de quae-«quis cm-pmaqus 

- - de ben'elicench . 
lã.—“tn ut i l  .- Ílili-l'ªr-[ilhlªulillll pdhltr'nçãn. Man «In prestªr. tle'stula'uh'iíhw Mulhºl— 

ções [' rsrlnrl—ninu-nluu II:“ grand!“ m h  :" maiºr “  um: Gunma-immult—"(lida (IP modelos : 
mm mui-num, um m do ml.-uh. d:». www. lxúwl la  il.-“...nversãu '.du sºund—raul 

.!; :Lulrç “- um; du. rlºtªvam) lm“- Wª-wíiºªªlrwdn despen amanda-e vfíedumh 
' " ', ,_ f- . «a m .»; “. , -Fi , ;  . - 

, . " u ª ª ª h :  m :'1 Visita-.Jiúznterimíivll'm, ainda qu' pone" tmbm-amo 
orgnním hrllnmlsív m— l'rl'ftnwnlus ** pl'ni'ºetªm IIF rank» «Fu.-: cnrlhm :ulminislrrlh'nà. 

I l  “mw-Him ELI.“ I IU—l l l "  .- um  pul l-” ._..  :].NHÍJJ' par:.»us premir-MW, Newe- 
lnrim " lin-uu-l'vim—ª““'-' “ l'ljl"1'l".'-"'H iv'lllm l'un-:.(mw- .uwu mun «,ualslln dex-(rm 
uunlhfn. :Llh'l'lh'lldl! ». ªl'w' (" Vuhmusu & mumu m.;-indu; (» ulmssimof Psr-in:».xchmu 

| [OS. 
(Judi; «:“-mp ur custa wºrms—tmn rola; pulo-correm 620 mts. 

Usgn'ttlduu lle-vem em Ívllns 2 

. cªn-Logrlfln"xl' “ªgi—mg;»: DE D. "LUIZ r—Bãª 
Guarda 

, ! 3  

%%%&—%%%&.”3533.26.59ªmaiscmwtm & 
- ªª.- . ª' ' ' 1 ª? 

, ' " & Í 1 & 

“ '  num-tu .tl-' mulas u Lud: lhs- ; u r .  ' uJJ - . Ii .| » a 
r ª': " . “ºu“ . de :'rul'n ano: [| ," LU“. “ ª ª“ ª a: .. a .- .; A “  "ºº' “GIN fºrrºs l l e  1 ,--—, , .  

3“ «ln InrciWÉª-h' ªªª—(.pt. , Fm "» " mem "R$.“ (ªlrimumà l":“ ª St.-: A .Mwln :l'llojn. pquhmmmnude motim"; bol-dudu; mah; mmm que ª 
: . 8 .  ..» pahlbcu-auu l'ortuunlxmº-mllru-sg ri m ::.”. lu...» ;:r humªn-Limª.): & 

, “'- _ anmuçmxs m—z AiBSlGNATUHA & ; 
' ' “"'HWWMH "mm.-Inda) & 

, *:*—Mai— Wu-mªpnrrrt-m—_— n.- “;;-:.:. ªin't;.ª—Íiíifªªà:';f.;“.":.._ÍÉ.f”-ÉÉT"“ª jan.-ªliar ãllllu. (anuais. -- - -- ' - . -- & 
Mm: Pun—lugwune lvl-ªqnullm uam «as, 

' lá“?" dª Uªlmrºªlª' :“?ª'“ 'N'—285. lili") réu.—Em mmo, um: 

—Suuts gigas—.e!» réis.—Un.: nuno, & 

.. 

É?; 
Iris. & 

"“ª  " “Wªdª [Unªí:—'É“ "mm;. “800 nª Is.—“Um :u-nuJiâ-ªm nm 

x PML-. XS i ' lHW' lNUlAS MJlZlHíSCl-I ( )  I'Ulí'l'l'. Imª'lIhHHI-ZHI 

NUMERO 'A vmsn, 50 REIS 
R [ucªçã-o' Algums—"mªgic Fã

 

..”.lª'âtêãhu : : "1 

2
3

3
3

2
3

3
2

6
“

?
 

*— 
l 

o V a 
, .  

( 1 . A Z A I < ( )  2,9 

":ªç'f. POR'ÍªO 
miª: 3253.53.33Xââcàãªãáãmãª 

. 

ª
”

?
?

?
 

€
€

€
—

“
f

*
*

*
“

 
ª

ã
ê

â
w

â
â

â
 

%*
 

Sº & & 

- [ 

VlC'I'OÍllNU "lâillíllià |_o COZINHEIRÓ nos COZINHEIROS * 
. . _ . VULGO CUZINHI'IIHU PI AN'l'lER I'MUEAS Hi!-'?! (Ha'/A.:— 

Cnila-çím muito untuplem de i'utreilam de vozinha, es- - 
cripta-=. em exigiu nim-n e um nlcmu'eue Lucius e dmtmudas 

: Pºrtuguezes I à s  pe.—esmneque gum-em df- rumidn 551 é. Imrs lu  ; emi tem 
' “« mm.—+ de l:."JUO remitns usuucs, rumªm « e: «ann ie  :«s de cn— 

6, l l l g l e z e s  : Z i l l f l u ,  “ " i “ "  (1 5;gq.f| i |!h:|, l ' i i l ,  Pi lãlel l l l ' iãl .  l 'UlH-t ' i t í l l ' i i l ,  Gl i“  . 

Um val. de 702 mg. e 40 gnn. rnrlulmdn, 1:100 rs. 
Á vemiu m Belgium-ía de Pl.:mlier, hun Aureu,L'is-hna 
Para .; [H'M'inniih 1:1(30 rei:—'em: vale de um-rem;12 

ª. .setem-âº-pm—naum de :dmtunemn. 
.1 E 

EM AFRICA 

. “animam sciall'llimsvúç graú- 
. ,de murucimwlu incl-min. iãllilmgw- : 

phbm. auLhrupulugwú. e um vvnla— l 
; dein mama;-im uu num-11 manu-.um ª 
( dislm'u-n. an que. su laila u'uw. :Il— 
!:zlizmçn amu: “Aguiar:“. 

Um gmsw Wanna-.- um &' 
gmmh'. [nun-u m: mm.-. «zw réis“ 

Ikªt'vimlu-se :migualams na 
Hmprezn Editora «'In llauciu— 1.31). 

1 

axªr 

lª'". : k d n l p h u  & (":“c 

Diccionario Manual Etymologicq 
: vx _ 

LINGUA l'Uh'TUGU-EZA 
—-———-————--—_-—-_._.____*_I.___ 

E íª— %% É 51 E: ' &? ou? ª ª ª ' ' | ' -'ª 5: ª '  E,; 1 É ? », 'Coutém lit-5:01“) vurnl.»u!<:n—; de lingua lmdlerna, com a * 
É %*: 'E' E :: E E“; clºthogl'aljllizt, Itrusodm, ªlgn'hª'ª'ª—"º't' e. elfª'ªí'lºgªª:ªí“-'ª" ! :: “_:- JF;-: .:; g- : ;- ; U“: : “ d  “ ' u m  “ Jung  munm-num Ulm “ (IUC ha  de ll'l'fllh' es.— JI < l i - " . ' º º — Á  c ª ' - :  '. ' l - - -  - ' - ' 1  < ' - 1 - ê " - ' - d  - ª _. ._.:g ª 5 r. : t'- sensual n nuam— (; na.—. um.» w um lhch ("nas 0 mesmo , 
€* ª 5 “É"? F:“ % : ? geqem, alem de nwuewwm(I:-ulusnuvm—z1 mlnnne ir:—mm- . 
ª' É”; ª ê  E" : & É S  s'weucademauio, de 1:34?! [x:mgll.€m,_'2:bt'(1 I'EIS..1"1':IIICU fle “_ 
? r f  & 7- 5 *" EE“ VJ curte para “ lwmíncrm a qtmznem'mr 2:1«100 mls.- en“! vales , —-' - ".. v—n —-— , , , - . .  ' ' a:?  ºf?! & É ?  ' , e serrano & P. Planner, lula—RW Aurea, 154, Llsbon. 2 ; 9 .  ::.—= E | _  . E A  :: U .  — . ' " _  . . .  - . 

J 

f ª i r - ' “  aiª-*r— - . * gªg—“gbª  : ã G  ' )  H ) " ª " M ) "  . L.;. ; 3 “um,“ 105 ILLJLMLMAl—b , 1 'o (: :: -'- - º — _ ' “ . “ O  ª? t-e - .- - , 1 ..:-. â ;» ::= fªt—___ na; ' ' l'“ :» : : =- ; g . . - =]; :..-«É c:; : E É É ' . Aúllunellcn e system moldou .' € *  ; fiª—º_º— «í—Í % F— ' ? p â f — m ã ô  . - ' J .=  PU! 
' ; .... .... :.; É . 03 ' . : . : :  & :  . : : l v u - r o f  . .  ªr?“? ªí. ª E 235. : ANJGNIU 51,01b J (..IMML 

' = :: : : " “  - . | ! - E É—º- :- º ; ;; :; E" Profa—ximu“ mun Q&elllulllêil'elll lurres Vedras . ,  .]J ;- U -— 
| E'— "'“? — ª : .  ? ] taut- “WNW-'º que ,um sun «mnh-Um:: «* «h:—paulçáulir Ullil'tlllh Jhullh &ndif— ' 4; 5.1.3, a É— : E Minhomrlªllvm euugolmms. um urgmnbamlu de mhz. fôrma rim-:. " ['(-Mm idª % 5 “71; E : [51 um “uma" uma  lmlumza o w—rmtbo. . 

—._; : ;_;-. :; :: 511008“! qunlidml'ea, & pn: da tmulh'Hl—atle do pruçu | da link!-m. da. In.]:u'nâº :? E;: E = É E'“ É &. . | W "  lurm'ul u.;dlumumwnmçhnwl pum o mudan- cl 'miu-Hnn «bunda..., ..:.» un.-al | 1 a 35 o :: ..p :) ,vªi-mn“. ./ i 
m: qçu , 

ª | . Em law-dura.. - .. [204145 ': ' um "!=l .HIIHJAJN'. ikuªiuumlu . . . , _ . mu -- - 
*MFN-UMM pum "Wo-luªn] mwmnu . _ . _ ,. 

.! wan; ' 
' ___ - Em Mim 4.3wurh Miriam-a. lin—.: Aurea—188. 

Em “Em Vrdrnsg—l'updnriu l' llvrurht (Zulu-ul & Imune. Em Blu Haim—Ayuda Id:—cular. 
E uma "Hummm livminx. Sel-688 & SÉEIES 

lavandª; Ewan“. «mm:—du . * - ,' *' 
Encyclõpedia púpu— J & ª m à ã  w w  * W J â ª â m .  

luxº  da v'hlu p ra l i va  UU 

Cºmia m: m :: «: .u-nmmu da 32 
pªga."; ,em Mac.-m:. fe 

AVEN'I 'URAh DE T E R R A  Iºl M A R  

bl? uniu- :::",“u-"Ih-u, =| In:-in— lu ' i l lnunle pu eu..-no u m :  n d a ,  nn  ,..." gt...". " ,  q.": _ º  
«uma:-u.», “f lu . ein-i 

' Ilºcal-n foi 1 0 p m  ! 'u r - i  ";;-n] Comu «'in-in?. mauma— 
assignauumas, &&KI'BWSM 

. dw 39,1% “”ª 'fuh'an- : 
um? .um ”m*—”_: «i'll-Hª' 
pl'lnmruzsamuuw, ' 
prímeu'u :|. mplau'ec-zer— un 
dito de ' '-' 

Viagens nas [minas «fem-.uulm-jd" 
dºs patas; dg [.ndu || mundu. NÍ'HI'ÍHN geogl':n;,—I::u--m. 

_' ' Dªªªª'f*"P*ê'iª—ª“é'n=1-1'1':Ltiwu— curiamiásíluns. x Pªm-zºªr““UND".IOES "A".“SÍGDÍÁ'I'UR'.- 
ªiPº “ª"? 1'1'ªniªª'ªl-ª ª 7813'1'61'5. Lisboa e ]u'm'incíus 850 reis : ::" “r.—'ª. Mªdeirª.. ÉHImªxll'e. 1:800rem. Ultramar 5 

h”. Lendas e n mºm if lms 

. li“ 

lr 

U . “ ,  lnb. 
. THINDÃUE 13051..q . . | , _ Gm nngnrml' Igumeru de ns.—argunlnrus Fuller im & . 

;, ' “ " '  “ W “ ”  saíu-e ;! total idade das  i iHSÍªl ' l t lhl lns ' , DDI," . . ' ' ?- 

expmssumenle &wrtpm pum ' 
». nussa. gªy?-mm, nu genero 
delíc-ndu, Lãu quel'idi) dna-lig " l)]t'iw & - , .. - ' ' ' * ' “««-";. “- ...ª--—ol'l'us.mmíenr-m :m t ' l l '  (º. - . cm;—: morava: Us Mc.-m: Amm'f's. D lulmln de '- XI.". ! ' e  [3],— gº'enh "- 

] .: ' . 
— . _ 5  : 

Empmzu dus Sin-“ões & 
Seàtafs-"êliun hn [ :  Lua, 
IBII'U,25 Llãlmitxu 

] 


